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			Às minhas colegas zebras.

			Nem toda a força é física.

		


		
			 

			Chama de Ferro é uma aventura fantástica absolutamente eletrizante no mundo feroz e competitivo de uma escola de guerra para cavaleiros de dragões, que conta com a descrição de elementos relativos a guerras, tortura psicológica e física, prisão, violência intensa, feridas sangrentas, situações perigosas, sangue, desmembramentos, incêndios, assassínios, mortes, linguagem explícita, perda de familiares, dor e atividades sexuais. Os leitores que possam ser sensíveis a estes elementos deverão ter isto em conta e preparar‐se para se juntarem à revolução…
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			O texto que se segue foi fielmente transcrito do navarrês para a língua moderna por Jesinia Neilwart, conservadora do Quadrante dos Copistas da Escola de Guerra de Basgiath. Todos os acontecimentos são verdadeiros e os nomes foram preservados para honrar a coragem dos que não resistiram. Que as suas almas sejam confiadas a Malek.

		


		
			PRIMEIRA PARTE

		


		
			 

			Ao 628.º ano da nossa Unificação, fica, pelo presente, registado que Aretia foi queimada por dragões em conformidade com o Tratado que põe termo ao movimento separatista. Os que fugiram sobreviveram e os que ficaram estão enterrados sob as ruínas da cidade.

			– Aviso Público 628.85,

			Transcrito por Cerella Nielwart
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			Capítulo I

			A revolução tem um sabor estranhamente… doce.

			Olho para o meu irmão mais velho, do outro lado de uma mesa de madeira desgastada, na enorme e movimentada cozinha da fortaleza de Aretia, e mastigo a bolacha de mel que ele pousou no meu prato. Caramba, é tão boa. Mesmo boa.

			Talvez seja apenas porque não como há três dias, desde que um ser que não é assim tão mitológico me apunhalou na ilharga com uma lâmina envenenada que me deveria ter matado. Ter-me-ia matado se não fosse o Brennan, que não deixa de sorrir enquanto eu mastigo.

			Esta poderá muito bem acabar por ser a experiência mais surreal da minha vida. O Brennan está vivo. Os venéficos, manipuladores de magia negra que eu pensava que só existiam em lendas populares, são reais. O Brennan está vivo. Aretia ainda existe, embora tenha sido completamente destruída pelo fogo dos dragões, depois da rebelião tyrrense há seis anos. O Brennan está vivo. Tenho uma cicatriz nova de oito centímetros no abdómen, mas não morri. O. Brennan. Está. Vivo.

			– As bolachas são boas, não são? – pergunta ele, tirando uma da travessa à nossa frente. – Fazem-me lembrar as que aquele cozinheiro costumava fazer quando estávamos destacados em Calldyr, lembras-te?

			Eu olho fixamente para ele e continuo a mastigar.

			Ele é tão… ele. No entanto, está diferente do que eu me lembro. Os caracóis arruivados estão mais aparados junto ao crânio e não a balançar em cima da testa, e já não lhe vejo aquela suavidade permanente nos traços do rosto, que agora tem umas rugas finas nas pontas dos olhos. Mas aquele sorriso? Aqueles olhos? É mesmo ele.

			E impor-me a condição de eu comer antes de me levar para os dragões? Brennan mais Brennan não poderia ser.

			Não que o Tairn costume esperar autorização, o que significa…

			– Eu também acho que é melhor comeres alguma coisa. – A voz baixa e arrogante do Tairn enche-me a cabeça.

			– Sim, sim – respondo no mesmo tom, ao mesmo tempo que volto a contactar a Andarna mentalmente e que uma das trabalhadoras da cozinha passa apressada, lançando um sorriso rápido ao Brennan.

			Não obtenho resposta da Andarna, mas sinto o vínculo cintilante que nos liga, embora já não seja dourado como as escamas dela. Não consigo ter uma ideia mental completa, mas ainda tenho o cérebro um pouco turvo. Está a dormir outra vez, o que não é estranho quando usa toda a energia que tem para parar o tempo e, depois do que aconteceu em Resson, provavelmente vai precisar de dormir aproximadamente mais uma semana.

			– Ainda não disseste praticamente uma única palavra, sabes? – O Brennan inclina a cabeça exatamente como costumava fazer quando estava a tentar resolver um problema. – É um bocado assustador.

			– Assustador é estares aí a olhar para mim enquanto eu como – riposto depois de engolir, ainda com a voz um pouco rouca.

			– E? – Ele encolhe descaradamente os ombros e o rosto faz uma covinha quando se ri. É a única coisa de menino que lhe resta. – Ainda há poucos dias, tinha quase a certeza de que nunca mais te veria a fazer, bem, nada. – Dá uma enorme mordida. Parece que continua com o mesmo apetite, o que é estranhamente reconfortante. – Já agora, não precisas de agradecer a reparação. Considera-a um presente para o teu vigésimo primeiro aniversário.

			– Obrigada. – É isso mesmo. Passei o meu aniversário a dormir. E tenho a certeza de que o facto de eu ter ficado deitada na cama, às portas da morte, foi drama mais do que suficiente para toda a gente que está neste castelo, ou casa, ou o que quer que isto seja.

			O Bodhi – o primo do Xaden – entra na cozinha com o passo largo, o uniforme vestido, o braço ao peito e a nuvem de caracóis pretos aparada de fresco.

			– Tenente-coronel Aisereigh – diz o Bodhi, estendendo uma missiva dobrada ao Brennan. – Acabou de chegar de Basgiath. O cavaleiro vai ficar aqui até logo à noite, se desejar responder. – Lança-me um sorriso, e eu volto a ficar pasmada ao ver que ele parece mesmo uma versão mais suave do Xaden. Depois, acena com a cabeça para o meu irmão, vira-se e sai.

			Basgiath? Outro cavaleiro aqui? Quantos serão ao todo? Qual é a força desta revolução, afinal?

			A minha cabeça começa a disparar perguntas mais rapidamente do que a minha língua se consegue mexer.

			– Espera. Tu és um tenente-coronel? Quem é o Aisereigh? – pergunto. Sim, porque essa é mesmo a pergunta mais importante a fazer neste momento.

			– Tive de mudar de apelido por razões óbvias. – Olha de relance para mim e desdobra a missiva depois de quebrar o lacre de cera azul. – E ficarias espantada com a rapidez com que somos promovidos quando toda a gente que está acima de nós morre a um ritmo alucinante – diz ele; depois lê a carta e pragueja, antes de a enfiar no bolso. – Tenho de ir reunir-me com a Assembleia, mas acaba as tuas bolachas e eu encontro-me contigo no corredor daqui a meia hora, para te levar aos teus dragões. – Todos os vestígios da covinha e do irmão mais velho sorridente desapareceram, substituídos por um homem que mal reconheço e um oficial que não conheço de todo. O Brennan podia muito bem ser um estranho.

			Sem esperar que eu responda, ele arrasta a cadeira para trás e sai, decidido, da cozinha.

			Eu bebo o meu leite a olhar para o espaço vazio que o meu irmão deixou à minha frente, a cadeira ainda afastada da mesa, como se ele pudesse voltar a qualquer momento. Engulo o resto da bolacha que ainda estava preso no céu da garganta e levanto o queixo, determinada a nunca mais me sentar e esperar que o meu irmão regresse.

			Levanto-me da mesa e vou atrás dele, cozinha fora e longo corredor adiante. O Brennan devia estar com pressa, porque já não o consigo ver.

			O tapete intricado abafa os meus passos ao longo do corredor de tetos altos abobadados até que chego a… uau. As vastas escadas duplas com degraus polidos e corrimãos cheios de detalhes erguem-se por mais três – não, quatro – andares acima de mim.

			Até agora, estava demasiado focada no meu irmão para prestar atenção, mas agora fico completamente de boca aberta a olhar para a arquitetura deste espaço enorme. Cada patamar é ligeiramente descentrado do que está imediatamente abaixo, como se a escada estivesse a subir a montanha em que esta fortaleza foi construída. A luz da manhã jorra por dezenas de pequenas janelas que constituem a única decoração da parede de cinco andares que encima a enorme porta dupla da entrada da fortaleza. Parecem formar um padrão, mas estou demasiado próxima para o ver por completo.

			Não tenho perspetiva, o que parece uma metáfora de toda a minha vida neste momento.

			Os dois guardas vigiam todos os meus passos, mas não fazem um único gesto para me parar quando passo por eles; o que quererá dizer que, pelo menos, não sou uma prisioneira.

			Continuo a caminhar a passo largo pelo principal corredor da casa, até que acabo por ouvir o som de vozes de uma sala do outro lado, que tem uma das duas enormes portas decoradas bem aberta. Quando me aproximo, reconheço imediatamente a voz do Brennan e sinto o peito a apertar-se ao ouvir aquele timbre tão familiar.

			– Isso não vai funcionar. – A voz profunda do Brennan ecoa nas paredes. – Próxima sugestão.

			Passo pelo enorme vestíbulo, ignorando o que parecem ser mais duas alas para a esquerda e para a direita. Este lugar é espantoso. Meio palácio, meio casa, mas fortaleza de uma ponta à outra. As paredes de pedra grossas foram o que o salvaram da destruição que deveria ter acontecido há seis anos. Pelo que li, a Casa dos Riorson nunca foi penetrada por nenhum exército, mesmo durante os cercos que sei que existiram.

			A pedra não arde. Foi o que o Xaden me disse. A cidade – agora reduzida a vila – tem vindo a reconstruir-se silenciosa e secretamente há anos, debaixo do nariz do general Melgren. As relíquias, aquelas marcas mágicas que os filhos dos oficiais da rebelião executados ostentam no corpo, permitem que eles se protejam do sinete de Melgren quando estão em grupos de três ou mais pessoas. O general não consegue ver o resultado de nenhuma batalha em que eles estejam presentes, pelo que nunca foi capaz de os «ver» a organizar a luta a partir daqui.

			Há alguns aspetos da Casa dos Riorson – da posição defensável por estar entalhada na vertente da montanha aos chãos empedrados, passando pelas portas duplas reforçadas com aço na entrada principal – que me fazem lembrar Basgiath, a escola de guerra a que chamei casa desde que a minha mãe foi destacada para lá, como general comandante. Mas as semelhanças acabam aí. Nestas paredes, há arte, não apenas bustos de heróis de guerra exibidos em pedestais, e tenho quase a certeza de que o que está ali pendurado, na parede oposta à da entrada, onde estão o Bodhi e a Imogen, é um tapete autêntico de Poromiel.

			A Imogen leva o dedo aos lábios e depois faz sinal para que eu me dirija para o lugar vazio entre ela e o Bodhi. Eu obedeço e reparo que o cabelo meio rapado da Imogen foi recentemente pintado num tom de rosa mais vivo, enquanto eu estava a descansar. É óbvio que se sente à vontade aqui. O Bodhi também. Os únicos sinais de que estiveram em batalha são a ligadura em que o Bodhi apoia o braço partido e o corte no lábio da Imogen.

			– Alguém tem de dizer o óbvio – diz um homem mais velho, com uma pala no olho e um nariz de falcão, do extremo mais distante da mesa que ocupa todo o comprimento da sala de dois andares. Tufos de cabelo grisalho enquadram-lhe as rugas fundas da pele ligeiramente bronzeada e gasta, e a papada pende como a de um gnu. O homem recosta-se na cadeira e pousa a mão grossa na barriga arredondada.

			A mesa poderia acomodar facilmente trinta pessoas, mas só estão cinco de um dos lados, todas vestidas com a indumentária preta dos cavaleiros, sentadas pouco depois da porta, num ângulo em que só nos veriam se se virassem completamente, o que não fazem. O Brennan anda de um lado para o outro em frente à mesa, mas também não nos consegue ver facilmente de onde está.

			O meu coração sobe-me à boca e apercebo-me de que vou demorar algum tempo a habituar-me a ver o Brennan vivo. De certa forma, não mudou nada em relação ao que eu me lembro dele, mas está muito diferente. No entanto, ali está ele: vivinho da silva, a olhar com cara de poucos amigos para um mapa do Continente, na parede comprida, cujo tamanho só tem comparação com o da sala de aula de Sumário da Batalha, em Basgiath.

			E, em pé em frente ao mapa, com um braço apoiado numa cadeira enorme e os olhos postos na mesa e nos seus ocupantes, está o Xaden.

			Está com bom aspeto, mesmo com as bolsas negras que lhe mancham a pele castanho-clara debaixo dos olhos por falta de noites de sono. As maçãs do rosto altas, os olhos escuros que normalmente se fazem mais suaves quando encontram os meus, a cicatriz que lhe fende a sobrancelha e acaba debaixo do olho, a relíquia serpenteante e brilhante que acaba junto ao maxilar e as linhas esculpidas da boca que conheço tão bem como a minha são traços que, no conjunto, o tornam perfeito para mim com’ó raio, e ainda só estou a falar da cara dele. O corpo? Não sei bem como, mas é ainda melhor, e a forma como o usa quando me tem nos braços…

			Não. Abano a cabeça e ponho um travão nos meus pensamentos. O Xaden pode ser lindo, e poderoso, e assustadoramente letal – o que não me devia excitar tanto como excita –, mas não posso confiar que me diga a verdade sobre… bem, sobre tudo. O que me magoa muito, tendo em conta quão pateticamente apaixonada estou por ele.

			– E qual é a observação óbvia que tem a fazer, major Ferris? – pergunta o Xaden, num tom completa e absolutamente aborrecido.

			– É uma reunião da Assembleia – diz-me o Bodhi num sussurro. – Basta um quórum de cinco para decidir um voto, uma vez que raramente estão os sete aqui ao mesmo tempo e quatro votos são suficientes para aprovar uma moção.

			Registo e arquivo a informação.

			– E nós podemos ouvir?

			– As reuniões são abertas a quem quiser assistir – responde a Imogen igualmente em voz baixa.

			– E estamos a assistir… no corredor? – pergunto.

			– Estamos – responde a Imogen sem mais explicações.

			– A única opção que temos é o regresso – continua o Nariz de Falcão. – Se não for essa a nossa decisão, colocamos tudo o que estamos aqui a construir em risco. As patrulhas de busca hão de passar por aqui e nós não tempos cavaleiros suficientes…

			– É um bocado difícil recrutar cavaleiros ao mesmo tempo que tentamos manter-nos indetetáveis – replica uma mulher pequena com o cabelo preto brilhante como o de um corvo, a pele em tons de umbra a dobrar-se nos cantos dos olhos quando ela os fixa, furiosa, no homem mais velho ao fundo da mesa.

			– É melhor não nos desviarmos do assunto, Trissa – diz o Brennan, a esfregar a cana do nariz. O nariz do nosso pai. A semelhança entre eles é perturbadora.

			– Não adianta aumentarmos o número de efetivos sem uma forja a funcionar para os munirmos de armas. – O Nariz de Falcão levanta a voz acima das dos demais. – Ainda nos falta um luminar, se ainda não repararam.

			– E em que ponto estamos nas negociações com o visconde Tecarus pelo dele? – pergunta um homem grande, numa voz calma e ronronante, com a mão de ébano a cofiar a densa barba grisalha.

			Visconde Tecarus? Tecarus não é uma família nobre presente em nenhum dos registos de Navarre. Nem sequer temos viscondes na nossa aristocracia.

			– Ainda estamos a trabalhar numa solução diplomática – responde o Brennan.

			– Não há solução. O Tecarus ainda não se esqueceu do insulto que o Xaden lhe fez no verão. – Uma mulher mais velha com a constituição de um machado de guerra e o cabelo loiro a cair-lhe pouco abaixo do queixo quadrado e alvadio fixa os olhos no Xaden.

			– Eu já disse que o visconde nem sequer se vai dar ao trabalho de no-lo dar – responde o Xaden. – O homem passa a vida a colecionar coisas. Não as negoceia.

			– Bem, connosco é que não vai negociar de certeza – riposta ela, semicerrando os olhos. – Sobretudo se nem sequer equacionas a última oferta que ele fez.

			– Ele que se foda com a oferta dele. – A voz do Xaden é calma, mas os olhos têm um brilho duro que desafia qualquer pessoa na mesa a discordar dele. Como se estivesse a mostrar àquelas pessoas que elas não valem o tempo que ele está a perder, contorna o braço de uma cadeira enorme e senta-se, esticando as pernas compridas e pousando os braços nos apoios de veludo da cadeira, como se nada o preocupasse no mundo.

			O silêncio que se abate sobre a sala é revelador. O Xaden impõe tanto respeito na Assembleia da revolução como acontecia em Basgiath. Não conheço nenhum dos outros cavaleiros, tirando o Brennan, mas aposto que o Xaden é o mais poderoso da sala, dado o silêncio que todos fazem.

			– Por enquanto – lembra-me o Tairn com a arrogância que só cem anos de combate como um dos mais formidáveis dragões do Continente podem dar. – Manda os humanos trazerem-te para o vale quando as discussões políticas terminarem.

			– É bom que haja uma solução. Se não conseguirmos fornecer armamento suficiente aos voadores de grifos para que possam lutar a sério no ano que vem, a maré vai mudar de tal maneira que nunca vamos conseguir suster o avanço dos venéficos – observa o Barba Grisalha. – Tudo isto terá sido em vão.

			Sinto um aperto no estômago. Um ano? Estamos assim tão perto de perder uma guerra sobre a qual não tinha conhecimento absolutamente nenhum há poucos dias?

			– Como disse, estou a trabalhar numa solução diplomática para o luminar – diz o Brennan num tom mais contundente –, e estamos a fugir tanto do tema que nem tenho a certeza de que seja a mesma reunião.

			– Eu voto em irmos buscar o luminar de Basgiath – sugere a Machado de Guerra. – Se estamos tão perto de perder esta guerra, não temos outra opção.

			O Xaden lança um olhar ao Brennan que eu não sou capaz de decifrar. Respiro fundo quando me apercebo de que provavelmente ele conhece melhor o meu irmão do que eu.

			E não me contou nada sobre ele. De todos os segredos que guardou, este é o que tenho mais dificuldade de engolir.

			– E o que é que terias feito com esse conhecimento, se ele te tivesse dito alguma coisa? – pergunta o Tairn.

			– Não tentes trazer a lógica para uma questão emocional. – Cruzo os braços sobre o peito. É o meu coração que não me deixa perdoar o Xaden por completo.

			– Já tivemos essa discussão – diz o Brennan num tom definitivo. – Se formos buscar a forja de Basgiath, Navarre não poderá reabastecer as reservas nos postos avançados. Morrerão inúmeros civis se essas guarnições caírem. Algum de vocês quer ser responsável por isso?

			Faz-se silêncio.

			– Então estamos de acordo – diz o Nariz de Falcão. – Enquanto não formos capazes de abastecer os voadores, os cadetes terão de regressar.

			Oh.

			– Estão a falar de nós – sussurro. É por isso que estamos fora da linha de visão direta da sala.

			O Bodhi assente com a cabeça.

			– Estás estranhamente calada, Suri – aponta o Brennan, olhando para uma morena de ombros largos com pele de azeitona, uma única faixa de prata no cabelo e um nariz que se agita como o de uma raposa, sentada ao lado dele.

			– Eu diria que podemos enviá-los a todos menos dois. – O desprendimento com que ela fala e tamborila com os dedos na mesa, com um anel de esmeralda gigante a refletir a luz, lança-me um arrepio pela espinha abaixo. – Seis cadetes podem mentir tão bem como oito.

			Oito.

			O Xaden, o Garrick, o Bodhi, a Imogen, três marcados que não tive a oportunidade de conhecer antes de sermos atirados para o meio da batalha e… eu.

			Sinto um mal-estar a subir como uma maré. Os Jogos de Guerra. Devíamos estar a terminar a última competição do ano entre as divisões do Quadrante dos Cavaleiros em Basgiath, mas, em vez disso, entrámos numa batalha mortal com um inimigo que eu pensava que não passava de uma personagem das lendas populares; e agora estamos… bem, estamos aqui, numa cidade que não devia existir.

			Mas não todos nós.

			Sinto um aperto na garganta e pestanejo para conter o ardor nos olhos. A Soleil e o Liam não sobreviveram.

			O Liam. O cabelo loiro e os olhos azuis enchem-me a memória, e a dor irrompe-me por entre as costelas. O riso retumbante. O sorriso rápido. A lealdade e a bondade. Foi-se tudo. Ele foi-se.

			Tudo porque prometeu ao Xaden que me protegeria.

			– Nenhum dos oito é dispensável, Suri. – O Barba Grisalha recosta-se nas pernas traseiras da cadeira e examina o mapa atrás do Xaden.

			– O que propões, Felix? – replica a Suri. – Que dirijamos uma escola de guerra com todo o nosso tempo livre? A maioria não terminou a instrução. Ainda não nos é útil.

			– Como se algum de vocês tivesse uma palavra a dizer sobre o nosso regresso – interrompe o Xaden, conquistando a atenção de toda a gente. – Vamos ouvir o conselho da Assembleia, mas será só isso… um conselho.

			– Não nos podemos dar ao luxo de arriscar a tua vida – defende a Suri.

			– A minha vida é igual à de qualquer um deles. – O Xaden faz um gesto na nossa direção.

			O olhar do Brennan encontra-se com o meu, depois arregala-se.

			Todas as cabeças na sala se viram para nós e eu luto contra o instinto de recuar ao ver quase todos os olhares a semicerrarem-se em mim.

			Quem é que eles veem? A filha da Lilith? Ou a irmã do Brennan?

			Levanto o queixo porque sou ambas… e sinto-me como se não fosse nenhuma das duas.

			– Não a de todos – diz a Suri, olhando diretamente para mim. Au. – Como é que puderam ficar aí parados e deixar que ela ouvisse a conversa da Assembleia?

			– Se não queriam que ela vos ouvisse, deviam ter fechado a porta – responde o Bodhi, entrando na sala.

			– Ela não é de confiança! – A ira pode estar a ruborizar-lhe as faces, mas o que vejo nos olhos da Suri é medo.

			– O Xaden já assumiu a responsabilidade por ela. – A Imogen dá um passo para o lado e aproxima-se ligeiramente de mim. – Por mais brutal que essa preferência possa ser.

			O meu olhar vira-se de súbito ao encontro do do Xaden. De que raio é que ela está a falar?

			– Continuo a não compreender essa tão peculiar decisão – acrescenta o Nariz de Falcão.

			– A decisão foi fácil. Ela vale por doze como eu – diz o Xaden, e eu fico sem fôlego com a intensidade do olhar dele. Se eu não estivesse já avisada, pensaria que ele está a ser sincero. – E não estou a falar do sinete dela. Seja como for, ter-lhe-ia dito tudo o que discutimos aqui, pelo que a porta estar aberta é irrelevante.

			Acende-se uma centelha de esperança no meu peito. Talvez ele tenha realmente deixado de guardar segredos de mim.

			– Ela é filha da general Sorrengail – salienta a Machado de Guerra, com clara frustração na voz.

			– E eu sou filho da general – observa o Brennan.

			– Mas tu já provaste bem a tua lealdade ao longo dos últimos seis anos! – grita a Machado de Guerra. – Ela não!

			A ira sobe-me ao pescoço e enrubesce-me as faces. Estão a falar de mim como se eu nem sequer estivesse aqui.

			– Ela lutou ao nosso lado em Resson. – O Bodhi também eleva a voz, o corpo tenso.

			– Ela tem de ser confinada. – O rosto da Suri fica completamente corado quando ela se afasta da mesa, se levanta e finca os olhos na metade prateada do meu cabelo que forma a minha coroa entrançada. – Pode arruinar-nos a todos com o que sabe.

			– Concordo. – O Nariz de Falcão junta-se a ela a olhar para mim com evidente aversão. – Ela é demasiado perigosa para ficar em liberdade.

			Sinto os músculos do estômago a retesarem-se, mas mascaro a minha expressão como vi o Xaden fazer inúmeras vezes e deixo as mãos junto às ilhargas, perto dos punhais que me enchem as bainhas. Posso ter um corpo frágil e articulações pouco confiáveis, mas a minha pontaria com a faca tem uma precisão letal. Não vou deixar que me engaiolem aqui nem que se fodam todos.

			Observo cada um dos membros da Assembleia, a tentar perceber qual é a maior ameaça.

			O Brennan levanta-se, imponente.

			– Sabendo que ela se vinculou ao Tairn, cujos vínculos se tornam mais profundos a cada cavaleiro que passa, e cujo vínculo anterior já era tão forte, que a morte do Naolin quase o matou? Sabendo que tememos que ele morra se ela morrer? Que, por isso, a vida do Riorson está amarrada à dela? – Acena com a cabeça na direção do Xaden.

			A desilusão amarga-me a língua. É só isso o que eu sou para ele? A fraqueza do Xaden?

			– Eu sou o único responsável pela Violet. – A voz do Xaden baixa-se em malícia pura. – E se eu não for suficiente, há não um mas dois dragões que já se responsabilizaram pela integridade dela.

			Chegou a hora de dizer basta.

			– Ela está aqui a ouvir tudo o que estão a dizer – atiro, e sinto uma satisfação pouco lisonjeira a percorrer-me o corpo ao ver o número de bocas abertas à minha frente. – Por isso, deixem de falar sobre mim e tentem falar comigo.

			Um canto da boca do Xaden curva-se e o orgulho que lhe perpassa pelo rosto é inconfundível.

			– O que é que querem de mim? – pergunto-lhes, avançando pela sala. – Querem que atravesse o Parapeito e prove a minha coragem? Feito. Querem que traia o meu reino defendendo os cidadãos de Poromiel? Feito. Querem que guarde os segredos dele? – Aponto para o Xaden com a mão esquerda. – Feito. Guardei todos os segredos.

			– Exceto o que importava. – A Suri levanta uma sobrancelha. – Todos sabemos como acabaste em Athebyne.

			O sentimento de culpa tolhe-me a garganta.

			– Isso não foi… – começa o Xaden, a levantar-se da cadeira.

			– A responsabilidade não foi dela. – O homem mais próximo de nós, com a barba grisalha, Felix, levanta-se, bloqueando-me a vista da Suri quando se vira para ela. – Nenhum cadete do primeiro ano seria capaz de bloquear um leitor de mentes, sobretudo um que considere um amigo. – O homem volta-se para olhar para mim. – Mas tens de saber que, agora, tens inimigos em Basgiath. Se regressares, é bom que saibas que o Aetos não estará entre os teus amigos. Vai fazer tudo o que puder para te matar depois do que viste.

			– Eu sei. – As palavras saem-me com dificuldade da boca.

			O Felix assente com a cabeça.

			– Estamos conversados – diz o Xaden, a olhar fixamente para a Suri e depois para o Nariz de Falcão, que deixam cair os ombros em sinal de derrota.

			– Espero novas informações sobre Zolya de manhã – diz o Brennan. – Considerem esta reunião da Assembleia encerrada.

			Os membros do conselho afastam as cadeiras e passam por nós os três depois de nos desviarmos do caminho. A Imogen e o Bodhi ficam ao meu lado.

			Por fim, o Xaden começa a caminhar, mas detém-se à minha frente.

			– Nós vamos andando para o vale. Vem ter connosco quando puderes.

			– Vou convosco agora. – Este é o último lugar do Continente onde quero que me deixem sozinha.

			– Fica aqui e fala com o teu irmão – diz ele em voz baixa. – Quem sabe quando terás outra oportunidade.

			Olho para lá do Bodhi e vejo o Brennan no meio da sala, à minha espera. O Brennan que nunca deixava de me ajudar a ligar os joelhos quando eu era pequena. O Brennan que escreveu o livro que me ajudou a ultrapassar o primeiro ano. O Brennan… de quem tenho saudades há seis anos.

			– Vai lá – insta o Xaden. – Nós não saímos daqui sem ti e não vamos deixar que a Assembleia dite o que vamos fazer. Nós os oito vamos decidir o que fazer juntos. – O Xaden lança-me um longo olhar, que me aperta o coração traiçoeiro, e vai-se embora. O Bodhi e a Imogen seguem-no.

			O que me deixa com o meu irmão, munida de seis anos de perguntas.

		


		
			 

			É o vale acima da Casa dos Riorson, aquecido por energia termal natural, que é o seu maior ativo. Porque é ali que ficam os terrenos originais de desova da linhagem Dubhmadinn, da qual descendem dois dos maiores dragões do nosso tempo: o Codagh e o Tairn.

			– Guia de Campo para a Draconidade do Coronel Kaori

			
				
					[image: ]
				

			

			Capítulo II

			Fecho a porta alta atrás de mim antes de me virar para o Brennan. Esta reunião não vai ser aberta ao público, isso é certo.

			– Comeste o suficiente? – Está apoiado na ponta da mesa, como costumava fazer quando éramos pequenos. É um movimento tão… dele, e, quanto à pergunta, ignoro-a por completo.

			– Então, é aqui que tens estado nos últimos seis anos? – A minha voz ameaça quebrar. Estou tão contente por ele estar vivo. Nada mais devia importar. Mas não me posso esquecer dos anos que ele me fez sofrer a pensar que tinha morrido.

			– É. – O meu irmão deixa cair os ombros. – Desculpa ter-te feito crer que estava morto. Não tinha outra escolha.

			Faz-se um silêncio desconfortável. O que hei de responder a isto? Não faz mal, mas faz um bocadinho? Há tantas coisas que lhe quero dizer, tantas que preciso de lhe perguntar, mas, de repente, os anos que estivemos longe um do outro parecem… definidores. Nenhum de nós é a mesma pessoa.

			– Estás diferente. – Ele sorri, mas de tristeza. – Não de forma negativa. Só… diferente.

			– Tinha catorze anos da última vez que me viste. – Faço um esgar. – Acho que ainda tenho a mesma altura. Dantes, tinha a esperança de dar um esticão de última hora, mas, infelizmente, aqui estou.

			– Aqui estás. – Ele assente devagar com a cabeça. – Sempre te imaginei vestida com as cores de uma copista, mas o preto fica-te bem. Deuses… – O Brennan suspira. – O alívio que senti quando soube que sobreviveste à Debulha é indescritível.

			– Sabias? – Os meus olhos escancaram-se. Ele tem fontes em Basgiath.

			– Sabia. E depois o Riorson aparece contigo ao colo e estavas ferida e a morrer. – O meu irmão desvia o olhar e aclara a garganta, depois respira fundo antes de continuar. – Caramba, estou tão contente por estares curada e por teres sobrevivido ao primeiro ano. – O alívio nos olhos dele amaina-me um pouco a raiva.

			– A Mira ajudou. – Não lhe estou a dar o devido crédito.

			– A couraça? – aventa ele corretamente. A delicadeza e leveza da couraça de escamas de dragão que uso debaixo das minhas peles de voo têm as suas vantagens.

			Eu assinto com a cabeça.

			– Foi ela que a mandou fazer. E também me deu o teu livro. O que escreveste para ela.

			– Espero que tenha sido útil.

			Penso na rapariga ingénua e protegida que atravessou o parapeito e em tudo aquilo a que ela sobreviveu na provação do primeiro ano até se transformar na mulher que sou agora.

			– Foi.

			O sorriso do Brennan fraqueja e os olhos movem-se para a janela.

			– Como está a Mira?

			– Falando por experiência própria, tenho a certeza de que estaria muito melhor se soubesse que estás vivo. – Não adianta escolher as palavras se temos pouco tempo.

			Ele estremece.

			– Acho que mereço isso.

			E eu acho que isso responde à pergunta. A Mira não sabe. Mas devia saber.

			– Como é que estás vivo, afinal, Brennan? – Transfiro o peso do corpo para uma perna e cruzo os braços. – Onde está o Marbh? O que estás a fazer aqui? Porque não foste para casa?

			– Uma de cada vez. – Ele levanta as mãos como se estivesse a ser atacado e eu vislumbro-lhe uma cicatriz em forma de runa na palma da mão antes de ele agarrar a ponta da mesa. – O Naolin… era… – O Brennan cerra o maxilar.

			– O cavaleiro do Tairn antes de mim – sugiro, devagar, a perguntar-me se teria sido mais do que isso para o Brennan. – Foi o sifão que morreu quando estava a tentar salvar-te, de acordo com o professor Kaori. – Sinto um murro no estômago. – Lamento que o teu cavaleiro tenha morrido a salvar o meu irmão.

			– Não voltaremos a falar do que veio antes. – A voz do Tairn é ríspida.

			Um canto da boca do Brennan eleva-se num meio-sorriso.

			– Tenho saudades do Kaori. É um bom homem. – Suspira e levanta a cabeça para me olhar nos olhos. – O Naolin não falhou, mas perdeu tudo. Acordei numa encosta de uma montanha não muito longe daqui. O Marbh tinha ficado ferido, mas também estava vivo, e os outros dragões… – Os olhos âmbares voltam a encontrar-se com os meus. – Há outros dragões aqui e foram eles que nos salvaram, escondendo-nos na rede de grutas do vale, e, mais tarde, também os civis que sobreviveram à cidade incendiada.

			Franzo o sobrolho ao tentar perceber o que ele está a dizer.

			– Onde é que está o Marbh agora?

			– Está no vale com os outros há alguns dias, a vigiar a tua Andarna, com o Tairn, a Sgaeyl e, desde que tu acordaste, o Riorson.

			– É lá que o Xaden tem estado? A vigiar a Andarna? – Assim fico um pouco menos chateada por ele me estar a evitar tão descaradamente. – E porque é que tu estás aqui, Brennan?

			Ele encolhe os ombros como se a resposta fosse óbvia.

			– Estou aqui pela mesma razão por que lutaste em Resson. Porque não me posso limitar a ficar parado, a contar com a segurança das barreiras das guarnições de Navarre e a ver pessoas inocentes a morrer nas mãos de manipuladores de magia negra, só porque a nossa chefia é demasiado egoísta para ajudar. E também foi por isso que não voltei para casa. Não podia voar para Navarre sabendo o que fizemos, o que estamos a fazer, e não conseguiria de forma nenhuma olhar a mãe nos olhos e ouvi-la justificar a nossa cobardia. Recusei-me a viver nessa mentira.

			– Deixaste-me a mim e à Mira a vivê-la. – As palavras saem um pouco mais zangadas do que eu pretendia ou talvez eu esteja mais zangada do que pensava.

			– Uma decisão que questionei todos os dias. – O arrependimento nos olhos dele é suficiente para me fazer respirar profundamente e concentrar-me. – Pensei que tinham o pai…

			– Até deixarmos de ter. – Sinto a garganta a apertar-se e viro-me para olhar para o mapa, antes de me aproximar para perceber melhor os pormenores. Ao contrário do de Basgiath, que é atualizado diariamente com os ataques dos grifos na fronteira, este reflete as verdades que Navarre está a esconder. A região dos Baldios (a península árida, coberta por desertos, a sudoeste, que toda a draconidade abandonou depois de o general Daramour ter arruinado a terra durante a Grande Guerra) está completamente pintada de carmesim. A mancha vai até Braevick, para lá do rio Dunness.

			Aqueles que serão certamente os novos locais de batalha estão assinalados com um número alarmante de bandeiras vermelhas e cor de laranja. As vermelhas enchem não só a fronteira oriental oceânica da província de Krovla, ao longo da baía de Malek, mas também estão altamente concentradas nas planícies a norte, espalhando-se como uma doença, e chegando a infetar partes de Cygnisen. Mas as cor de laranja estão altamente concentradas ao longo do rio Stonewater, que conduz diretamente à fronteira de Navarre.

			– Quer dizer que as lendas são todas verdadeiras. Os venéficos vêm dos Baldios e sugam a magia toda da terra, andando de cidade em cidade.

			– Viste-o com os teus próprios olhos. – O Brennan vem para o meu lado.

			– E as serpes?

			– Já sabemos que existem há alguns meses, mas nenhum dos cadetes sabia. Até agora, limitámos a informação que dávamos ao Riorson e aos outros para garantir que se mantinham em segurança, o que, olhando para trás, pode ter sido um erro. Sabemos que têm pelo menos duas raças, uma que produz fogo azul e uma mais rápida, que sopra fogo verde.

			– Quantas? – pergunto-lhe. – Onde é que as fazem?

			– Onde é que fazem a desova. É isso que queres dizer?

			– Onde é que as fazem – repito. – Não te lembras das lendas que o pai costumava ler-nos? Diziam que as serpes eram criadas pelos venéficos. São eles que canalizam energia para as serpes. Acho que foi por isso que as que não tinham cavaleiros morreram quando matei os manipuladores de magia negra. Tinham perdido a fonte de energia.

			– Lembras-te disso tudo das leituras do pai? – Ele olha para mim, admirado.

			– Ainda tenho o livro. – Ainda bem que o Xaden teceu guarnições em redor do meu quarto para o proteger enquanto estamos aqui. Assim nunca ninguém o irá descobrir. – Estás a dizer que vocês não só não sabiam que são criadas, como não fazem ideia de onde vêm?

			– Sim… é isso mesmo.

			– Que reconfortante – murmuro, sentindo a eletricidade a formigar-me a pele. Sacudo as mãos, e ando de um lado para o outro à frente do enorme mapa. As bandeiras cor de laranja estão terrivelmente perto de Zolya, a segunda cidade mais populosa de Braevick, além de ser a cidade onde fica Cliffsbane, a academia de cavaleiros da província. – O que tinha a barba grisalha disse que temos um ano para dar a volta à situação?

			– Chama-se Felix. É o mais racional da Assembleia, mas eu, pessoalmente, acho que ele está enganado. – O Brennan agita a mão no ar, sobre o contorno da fronteira de Braevick com os Baldios, ao longo do rio Dunness. – As bandeiras vermelhas são todas dos últimos anos e as cor de laranja são dos últimos meses. Ao ritmo a que se têm vindo a expandir, não só no número de serpes, mas de extensão de território, acho que estão a apontar diretamente ao rio Stonewater e nós temos seis meses ou menos até que estejam suficientemente fortes para atacar Navarre. Não que a Assembleia me ouça.

			Seis meses. Engulo a azia que ameaça subir-me à garganta. O Brennan sempre foi um brilhante estratega, de acordo com a mãe. A minha aposta está na avaliação dele.

			– O padrão geral está a mover-se para noroeste, em direção a Navarre. Resson é a exceção, juntamente com esta bandeira, que não sei o que quer dizer… – Aponto para um lugar que parece ficar a uma hora de voo a leste de Resson.

			A paisagem árida em redor do que já foi um posto comercial florescente vem-me à memória. As duas bandeiras são mais do que casos isolados; são borrões cor de laranja gémeos numa área que, de resto, está intocada.

			– Achamos que a caixa de ferro que o Garrick Tavis encontrou em Resson é algum tipo de engodo, mas tivemos de a destruir antes de conseguirmos fazer uma pesquisa completa. Foi encontrada uma caixa semelhante em Jahna, mas já estava destruída. – O Brennan olha na minha direção. – No entanto, o fabrico é navarrês.

			Absorvo a informação com um suspiro longo, a imaginar o que poderia levar Navarre a construir engodos além do que usou para nos matar em Resson.

			– Achas mesmo que eles vão atacar Navarre antes de tomarem o resto de Poromiel? Porque não conquistar os alvos mais fáceis primeiro?

			– Acho. A sobrevivência deles depende disso assim como a nossa depende de os conseguirmos parar. A energia nos campos da desova de Basgiath é capaz de os manter alimentados durante décadas. No entanto, o Melgren acha que as guarnições são tão infalíveis que não alerta a população. Ou tem medo de que avisar as pessoas faça com que elas percebam que não somos exatamente os bonzinhos desta história. Deixámos de o ser. A rebelião do Fen ensinou à chefia que é muito mais fácil controlar civis felizes do que descontentes ou, pior ainda, assustados.

			– Ainda assim, conseguem esconder a verdade – sussurro. Algures no nosso passado, uma geração de navarreses eliminou os livros de História, apagando a existência de venéficos da educação e do conhecimento geral, só por não estarmos dispostos a pôr em risco a nossa segurança ao fornecermos a única coisa que pode matar os manipuladores de magia negra: a mesma liga que alimenta a energia das nossas guarnições mais distantes.

			– Sim, bem, o pai sempre tentou avisar-nos. – A voz do Brennan faz-se mais suave. – Num mundo de cavaleiros de dragões, de voadores de grifos, de manipuladores de magia negra…

			– São os copistas que detêm todo o poder. – São eles que afixam os avisos públicos. Mantêm os registos. Escrevem a nossa história. – Achas que o pai sabia? – A ideia de ele ter estruturado toda a minha existência em redor de factos e conhecimento sem me ter contado a informação mais importante é insondável.

			– Eu prefiro acreditar que não. – O Brennan lança-me um sorriso triste.

			– A notícia vai espalhar-se se essas forças se aproximarem da fronteira. Não podem manter a verdade escondida. Alguém os vai ver. Alguém tem de os ver.

			– Sim. E a nossa revolução terá de estar pronta quando isso acontecer. No momento em que o segredo for desvendado, deixa de haver razão para manter os marcados sob a supervisão da chefia e perderemos o acesso à forja de Basgiath.

			Cá está a palavra de novo: revolução.

			– Achas que podem vencer.

			– Porque é que dizes isso? – Volta-se para mim.

			– Chamas-lhe uma revolução, não uma rebelião. – Levanto a sobrancelha. – O tyrrense não foi a única coisa que o pai nos ensinou. Tu achas que podem vencer… ao contrário do que aconteceu com o Fen Riorson.

			– Temos de vencer ou morremos. Todos nós. Em Navarre, pensam que estão em segurança atrás das guarnições, mas o que irá acontecer se as guarnições falharem? Se não forem tão poderosas como a chefia pensa que são? Já estão esticadas ao máximo. Isto para não falar das pessoas que vivem fora das guarnições. De uma maneira ou de outra, somos inferiores em número, Vi. Nunca os tínhamos visto organizados sob uma chefia como aconteceu em Resson, e o Garrick disse-nos que um conseguiu fugir.

			– O Mestre. – Estremeço, e envolvo os braços no tronco. – Foi o que a que me apunhalou lhe chamou. Acho que era professor dela.

			– Estão a ensinar-se uns aos outros? Como se tivessem montado algum tipo de escola para venéficos? Está bonito isto, foda-se. – O meu irmão abana a cabeça.

			– E vocês não estão protegidos pelas guarnições – observo. – Não aqui. – O escudo mágico de proteção proporcionado pelos campos de desova no Vale não chega às fronteiras montanhosas oficiais de Navarre, e toda a linha costeira sudoeste de Tyrrendor, incluindo Aretia, está exposta. Um facto que nunca importou muito quando pensávamos que os grifos eram a única ameaça, uma vez que são incapazes de voar suficientemente alto para ultrapassar os cumes dos penhascos.

			– Aqui não – concorda ele. – Mas é engraçado que Aretia tem uma pedra de proteção que alimenta as guarnições inativa. Pelo menos, acho que é disso que se trata. Nunca me pude aproximar o suficiente da de Basgiath para as comparar ao pormenor.

			Eu levanto as sobrancelhas. Uma segunda pedra de alimentação de guarnições?

			– Pensava que só tinha sido criada uma durante a Unificação.

			– Sim, e eu pensava que os venéficos eram um mito e que os dragões eram os únicos a alimentar as guarnições. – O Brennan encolhe os ombros. – Mas, seja como for, a arte de criar novas guarnições é uma magia perdida, pelo que a pedra não passa de uma estátua armada em importante. Mas é bem bonita.

			– Vocês têm uma pedra de proteção – murmuro, no corrupio de ideias que me vêm à cabeça. Não precisariam de tantas armas se tivessem guarnições. Se fossem capazes de gerar a sua própria proteção, talvez pudessem tecer extensões até Poromiel, tal como nós expandimos as nossas guarnições até ao limite máximo. Talvez pudéssemos manter pelo menos alguns dos nossos vizinhos em segurança…

			– Sim, uma inútil. O que nós precisamos é do raio de um luminar que intensifique o fogo do dragão de forma a que fique suficientemente quente para fundir a liga nas únicas armas capazes de derrotar venéficos. É a nossa única hipótese.

			– E se a pedra de proteção não for inútil? – O meu coração acelera. Nunca nos disseram que havia mais do que uma pedra de proteção, cujos limites foram esticados até ao máximo possível. Mas se há outra… – Não é por ninguém saber como criar novas guarnições hoje que o conhecimento não existe algures. Como, por exemplo, nos Arquivos. É o tipo de informação que não teríamos apagado. Tê-la-íamos protegido a todo o custo, pelo sim, pelo não.

			– Violet, seja o que for que estás a pensar, deixa-te disso. – Ele passa com o polegar pelo queixo, um tique nervoso que tem desde sempre. Incríveis as coisas dele de que eu me estou a lembrar. – Considera os Arquivos território inimigo. As armas são a única coisa capaz de ganhar esta guerra.

			– Mas vocês não têm uma forja a funcionar, nem cavaleiros suficientes para se defenderem se Navarre se aperceber do que estão a tramar. – Sinto o pânico a subir-me pela espinha como uma aranha. – Ou achas que vão ganhar esta guerra com uma mão-cheia de punhais?

			– Pela maneira como falas, parece que estamos condenados. Mas não estamos. – Um músculo lateja-lhe no maxilar.

			– A primeira rebelião separatista foi esmagada em menos de um ano e, até há poucos dias, pensava que também te tinha levado a ti. – Ele não percebe. Não pode. Não enterrou nenhum familiar. – Eu já vi as tuas coisas a arder uma vez.

			– Vi… – Ele hesita por um segundo, depois põe os braços à minha volta e puxa-me para um abraço, embalando-me ligeiramente como se eu fosse uma criança outra vez. – Nós aprendemos com os erros do Fen. Não vamos atacar Navarre como ele, nem declarar independência. Estamos a lutar debaixo dos narizes deles e temos um plano. Houve alguma coisa que matou os venéficos há seiscentos anos, durante a Grande Guerra, e nós estamos ativamente à procura dessa arma. Forjar os punhais vai manter-nos na luta tempo suficiente para a encontrar, desde que consigamos obter o luminar. Podemos não estar preparados neste momento, mas vamos estar assim que Navarre descubra tudo. – O tom dele não é assim muito convincente.

			Eu recuo um passo.

			– Com que exército? A vossa revolução tem quantas pessoas? Quantas é que vão morrer desta vez?

			– É melhor que não saibas os pormenores… – O Brennan fica tenso e depois volta a estender-me os braços. – Já falei de mais, o que é perigoso para ti. Pelo menos, até conseguires escudar-te do sinete do Aetos.

			Sinto o peito a contrair-se e afasto-me do abraço dele.

			– Pareces o Xaden a falar. – Não consigo evitar a amargura que me permeia o tom. Afinal, quando nos apaixonamos por alguém, só sentimos aquele êxtase de felicidade de que os poetas falam se a outra pessoa sentir o mesmo por nós. E se ela guardar segredos que põem tudo o que prezamos em risco? O amor nem sequer tem a decência de morrer. Transforma-se em infelicidade abjeta e mais nada. Esta dor que eu sinto no peito é mesmo isso: pura infelicidade.

			Porque o amor, na sua essência, é esperança. Esperança de um amanhã. Esperança do que pode ser. Esperança de que alguém a quem confiamos tudo o que somos o embale e proteja. E a esperança? É uma merda mais difícil de matar do que um dragão.

			Sinto uma pequena vibração a formigar sob a pele e o calor enrubesce-me as faces quando o poder do Tairn cresce dentro de mim em resposta ao meu assomo de emoção. Pelo menos sei que ainda tenho acesso ao sinete. O veneno do venéfico não mo tirou para sempre. Continuo a ser eu.

			– Ah. – O Brennan lança-me um olhar que não consigo interpretar. – Agora percebo porque é que ele se pôs a andar daqui para fora como se tivesse o cu a arder. Problemas no paraíso?

			Lanço um olhar cansado para o Brennan.

			– É melhor que tu não saibas nada sobre isso.

			Ele dá uma risadinha.

			– Bem, estou a perguntar à minha irmã, não à cadete Sorrengail.

			– E estás de volta à minha vida há uns cinco minutos completos desde que simulaste a tua morte há seis anos, por isso desculpa lá se não me vou abrir contigo sobre a minha vida amorosa. E tu? Estás casado? Tens filhos? Alguém a quem tenhas mentido durante praticamente toda a relação?

			Ele estremece.

			– Ninguém. Nenhum filho. Percebido. – Enfia as mãos nos bolsos das peles e suspira. – Bem, eu não quero armar-me em estúpido. Mas é melhor não saberes os pormenores até dominares a arte de manter os teus escudos ativos em permanência contra leitores de memória…

			Encolho-me ao pensar que o Dain me pode tocar e ver isto tudo, ver o Brennan.

			– Tens razão. Não me digas mais nada.

			O Brennan semicerra os olhos.

			– Concordaste com demasiada facilidade.

			Abano a cabeça, viro-me para a porta e digo por cima do ombro:

			– Tenho de me ir embora antes de matar mais alguém. – Quanto mais vir, maior risco serei para ele e para tudo isto. E quanto mais tempo ficarmos aqui… Deuses. Os outros.

			– Temos de voltar – digo ao Tairn.

			– Eu sei.

			O Brennan alcança-me, o maxilar a latejar.

			– Não sei se voltares para Basgiath é o melhor para ti. – Abre a porta na mesma.

			– Não, mas é o melhor para ti.

			 

			 

			Estou nervosa como o diabo quando o Brennan e o Marbh, o seu Cauda de Punhal Cor de Laranja, bem como eu e o Tairn, chegamos ao pé da Sgaeyl, a enorme Cauda de Punhal Azul-Marinho do Xaden, que está em pé, imponente, à sombra de árvores ainda mais altas, como se estivesse a guardar alguma coisa. A Andarna. A Sgaeyl rosna para o Brennan, mostrando as presas e dando um passo ameaçador na direção dele, a pata com as garras afiadas completamente esticadas.

			– Ei! É o meu irmão – aviso-a, colocando-me entre eles.

			– Ela sabe – murmura o Brennan entre dentes. – Só que não gosta de mim. Nunca gostou.

			– Não leves isso a peito – digo mesmo à frente dela. – Ela não gosta de ninguém a não ser do Xaden, e a mim só me tolera, embora eu esteja a crescer na consideração dela.

			– Como um tumor – responde ela através da ligação mental que nos une aos quatro. Depois, inclina a cabeça e eu sinto-o.

			O vínculo sombrio e cintilante que tenho num cantinho da minha cabeça ganha força e chama levemente por mim.

			– Na verdade, o Xaden está a vir para cá – digo ao Brennan.

			– Foda-se, isso é mesmo muito estranho. – O meu irmão cruza os braços à frente do peito e olha para trás de nós. – Vocês os dois conseguem sentir-se sempre um ao outro?

			– Mais ou menos. Tem que ver com o vínculo entre a Sgaeyl e o Tairn. Podia dizer que nos habituamos, mas estaria a mentir. – Dirijo-me para a mata e a Sgaeyl faz-me um enorme favor e não me obriga a pedir-lhe que se afaste, uma vez que dá dois passos para a direita, de maneira que eu fico entre ela e o Tairn, diretamente à frente de…

			Foda-se. O. Que. É. Isto?

			Não pode ser… não. Impossível.

			– Tem calma. Ela vai reagir à tua agitação e acordar maldisposta – avisa o Tairn.

			Eu fixo os olhos no dragão-fêmea adormecido – que tem quase o dobro do tamanho que tinha há alguns dias – e tento fazer com que a minha mente acompanhe os meus olhos, bem como o que o meu coração já sabe graças ao vínculo que existe entre nós.

			– É a… – Abano a cabeça e sinto a pulsação a acelerar.

			– Não estava à espera disto – diz o Brennan em voz baixa. – O Riorson deixou escapar alguns pormenores quando nos fez o relato de manhã. Nunca tinha visto um crescimento tão acelerado num dragão.

			– As escamas dela estão pretas. – Sim, dizê-lo não ajuda a torná-lo mais real.

			– Os dragões só têm penas douradas quando são crias. – A voz do Tairn é incaracteristicamente paciente.

			– Crescimento acelerado – sussurro, repetindo as palavras do Brennan, depois deixo escapar um arquejo. – Devido à energia usada. Forçámo-la a crescer. Em Resson. Ela parou o tempo por um período demasiado longo. Nós… eu… forcei-a a crescer. – Parece que não consigo deixar de dizer sempre a mesma coisa.

			– Iria acontecer mais cedo ou mais tarde, Prateada, mesmo que a um ritmo mais lento.

			– Já está completamente crescida? – Não consigo tirar os olhos dela.

			– Não. É o que vocês chamariam uma adolescente. Temos de a levar de volta para o Vale para que ela possa iniciar o Sono sem Sonhos e terminar o processo de crescimento. É bom que saibas antes de ela acordar que esta idade é reconhecidamente… perigosa.

			– Para ela? A Andarna está em perigo? – O meu olhar vira-se para o Tairn por um instante assustador.

			– Não, só para todas as pessoas à volta dela. Há uma razão para os adolescentes também não se vincularem. Não têm paciência para os humanos. Nem para os mais velhos. Nem para a lógica – resmunga o Tairn.

			– Quer dizer que são como os humanos. – Uma adolescente. Fantástico.

			– Só que com dentes e, um dia, fogo.

			A Andarna tem as escamas tão pretas que o brilho que irradiam parece quase púrpura – iridescente, na verdade – sob a luz do Sol resplandecente que permeia as folhas mais acima. A cor das escamas de um dragão é hereditária…

			– Espera um segundo. É tua filha? – pergunto ao Tairn. – Juro aos deuses que, se ela é mais um segredo que não me contaste, eu…

			– Eu disse-te, no ano passado, que ela não é nossa cria – responde o Tairn, a erguer a cabeça como se estivesse ofendido. – Os dragões pretos são raros, mas não inéditos.

			– E eu vinculei-me a dois por acaso? – riposto a olhar diretamente para ele com uma expressão furiosa.

			– Tecnicamente, ela era dourada quando tu te vinculaste a ela. Nem ela sabia de que cor iriam ficar as escamas quando crescesse. Só os mais velhos nos nossos covis são capazes de percecionar o pigmento das crias. Na verdade, no ano passado, eclodiram mais dois dragões pretos, de acordo com o Codagh.

			– Não estás a ajudar. – Deixo que a respiração estável da Andarna me diga que ela está realmente bem. Gigante, mas… bem. Ainda lhe consigo distinguir as feições: o focinho ligeiramente mais arredondado, a curva em espiral gravada nos cornos enrolados, até a forma como fecha as asas enquanto dorme… tudo nela está igual, só que muito maior. – Se ela tiver uma cauda de chicote de armas…

			– As caudas são uma questão de escolha e de necessidade. – O Tairn bufa de indignação. – Não vos ensinam nada?

			– Vocês não são exatamente uma espécie conhecida por ser aberta. – Tenho a certeza de que o professor Kaori ficaria com água na boca se pudesse saber coisas como essas.

			O vínculo sombrio que me envolve a mente aumenta.

			– Ela já acordou? – O timbre grave da voz do Xaden acelera-me a pulsação como sempre.

			Viro-me e vejo-o ao lado do Brennan, da Imogen, do Garrick, do Bodhi e dos outros que o rodeiam no meio da erva alta. O meu olhar vira-se para os cadetes que eu não conheço. Dois homens e uma mulher. É mais do que estranho ter ido para a guerra com eles e mesmo assim só os ter visto a passar nos corredores. Não seria sequer capaz de tentar adivinhar os nomes deles sem me sentir uma idiota. Mas, enfim, Basgiath não foi feita para fomentar amizades fora das nossas esquadras.

			Nem relações amorosas, na verdade.

			Passarei todos os dias da minha vida a recuperar a tua confiança. A memória das palavras do Xaden enche o espaço que nos separa quando olhamos um para o outro.

			– Temos de regressar. – Cruzo os braços à frente do peito, a preparar-me para uma discussão. – Independentemente do que aquela Assembleia diga, se não regressarmos, vão matar todos os cadetes com uma relíquia da rebelião.

			O Xaden assente com a cabeça, como se já tivesse chegado à mesma conclusão.

			– Eles vão perceber imediatamente a mentira que vocês lhes vão contar, seja ela qual for, e vão executar-te, Violet – replica o Brennan. – De acordo com os nossos serviços de informação, a general Sorrengail já sabe que estás desaparecida.

			Ela não estava no estrado quando foram dadas as ordens para os Jogos de Guerra. Foi o ajudante, o coronel Aetos, que ficou encarregado dos jogos este ano.

			Ela não sabia.

			– A mãe não vai deixar que me matem.

			– Diz lá isso outra vez – diz o Brennan em voz baixa. Depois, inclina a cabeça na minha direção e é tão parecido com o nosso pai que eu pestanejo duas vezes. – E, desta vez, tenta convencer-te de que acreditas no que estás a dizer. As lealdades da general são tão evidentes que pode muito bem fazer uma tatuagem na testa a dizer Sim, há venéficos, agora volta para a aula.

			– Isso não quer dizer que me vá matar. Eu consigo convencê-la da nossa história. Ela vai querer acreditar se for eu a contar-lha.

			– Não achas que te vai matar? Atirou-te para o Quadrante dos Cavaleiros!

			Pronto, neste caso ele tem razão.

			– Sim, atirou. E olha o que aconteceu. Tornei-me uma cavaleira. Ela pode ser muitas coisas, mas não vai deixar que o coronel Aetos ou até o Markham me matem sem provas. Tu não a viste quando não voltaste para casa, Brennan. Ela ficou… devastada.

			As mãos dele fecham-se em punhos.

			– Eu sei bem as coisas atrozes que ela fez em meu nome.

			– Ela não estava lá – diz um dos cavaleiros que eu não conheço, que levanta as mãos quando os outros olham para ele. É mais baixo do que os outros, tem um emblema da Terceira Esquadra, Pelotão Labareda, no ombro, o cabelo castanho-claro e um rosto rosado e redondo que me faz lembrar dos querubins habitualmente esculpidos nas estátuas de Amari.

			– A sério, Ciaran? – A morena do segundo ano leva uma mão à testa, escudando a pele clara do sol e revelando um emblema da Primeira Esquadra, Pelotão Labareda, no ombro, e levanta uma sobrancelha com um piercing na direção dele. – Estás a defender a general Sorrengail?

			– Não, Eya, não estou. Mas ela não estava lá quando foram dadas as ordens… – Ele não acaba a frase e franze as sobrancelhas em advertência. – E quem esteve encarregado dos Jogos de Guerra este ano foi o Aetos – acrescenta.

			Ciaran e Eya. Olho para o rapaz magro, que empurra os óculos para cima do nariz afilado com a mão castanho-escura, e está ao lado do Garrick, cuja estampa física imponente cria um curioso contraste.

			– Desculpa, mas como é que te chamas? – Não me parece bem não os conhecer a todos.

			– Masen – responde ele com um sorriso rápido. – E, se isso te ajudar – olha para o Brennan –, também não me parece que a tua mãe tenha estado envolvida nos Jogos de Guerra deste ano. O Aetos não se cansava de dizer que tinha sido o pai dele a planear tudo.

			Cabrão do Dain.

			– Obrigada. – Viro-me para o Brennan. – Apostaria a vida em como ela não sabia o que nos esperava.

			– E também estás disposta a apostar as nossas? – pergunta a Eya, claramente pouco convencida, a olhar para a Imogen em busca de apoio, que não recebe.

			– Eu voto para que voltemos – diz o Garrick. – Temos de arriscar. Vão matar os outros se não regressarmos, e não podemos deixar que o fluxo de armas de Basgiath seja interrompido. Quem concorda?

			Uma a uma, todas as mãos se levantam, menos a do Xaden e a do Brennan.

			O maxilar do Xaden lateja, e eu vejo duas rugas finas a aparecer-lhe entre as sobrancelhas. Conheço aquela expressão. Está a pensar, a maquinar alguma coisa.

			– Assim que o Aetos lhe puser a mão em cima, perdemos Aretia e vocês perdem as vossas vidas – diz-lhe o Brennan.

			– Eu vou ensiná-la a bloqueá-lo – responde o Xaden. – Ela já tem os escudos mais fortes do ano dela por ter aprendido a bloquear o Tairn. Só tem de aprender a mantê-los erguidos constantemente.

			Não discuto. Ele tem uma ligação direta com a minha cabeça através do vínculo, o que faz dele a escolha mais lógica para treinar os escudos.

			– E enquanto ela não conseguir bloquear um leitor de memórias? Como é que o vais manter longe dela se nem sequer vais estar por perto? – pergunta o Brennan.

			– Atacando a maior fraqueza que ele tem: o orgulho. – A boca do Xaden curva-se num sorriso implacável. – Se toda a gente concorda que devemos regressar, partimos assim que a Andarna acordar.

			– Estamos de acordo – responde o Garrick por todos nós, e eu tento engolir o nó que se está a formar na minha garganta.

			É a decisão correta. Mas também nos poderá matar.

			Sinto uma agitação atrás de mim que me chama a atenção e, quando me viro, vejo a Andarna a levantar-se, os olhos dourados a pestanejar devagar quando ela se apoia desajeitadamente sobre as patas com garras novas. O alívio e a alegria que me curvam os lábios são curtos, porque ela tem dificuldade em manter-se de pé.

			Oh… deuses. Faz-me lembrar um potro acabado de nascer. As asas e as pernas da Andarna não parecem proporcionais ao corpo e tudo oscila quando ela tenta a todo o custo manter-se de pé. Não vai conseguir aguentar o voo de forma nenhuma. Não tenho sequer a certeza de que ela seja capaz de atravessar o campo.

			– Ei – digo, lançando-lhe um sorriso.

			– Já não consigo parar o tempo. – Ela olha para mim com cuidado, os olhos dourados a avaliar-me de uma forma que me faz lembrar a Apresentação.

			– Eu sei. – Assinto com a cabeça e examino as faixas acobreadas nos olhos dela. Já existiam antes?

			– Não estás desiludida?

			– Estás viva. Ajudaste-nos a sobreviver a todos. Como é que eu poderia estar desiludida? – Sinto um aperto no peito ao olhar para os olhos arregalados da Andarna e escolho as minhas palavras com cuidado. – Nós já sabíamos que esse dom só duraria enquanto fosses pequena, e tu, minha querida, já não és pequena. – Ouço um rugido a roncar-lhe no peito e as minhas sobrancelhas erguem-se de chofre. – Estás… a sentir-te bem? – O que raio é que eu disse para merecer isto?

			– Adolescentes – resmunga o Tairn.

			– Estou bem – atira ela, semicerrando os olhos na direção do Tairn. – Vamos embora agora. A Andarna abre as asas, mas só uma delas se estende completamente e ela cambaleia devido ao desequilíbrio de pesos, avançando com o passo incerto.

			As sombras do Xaden aparecem de repente vindas das árvores e envolvem o peito da Andarna, evitando que caia com o focinho no chão.

			Bem. Merda.

			– Eu… uh… acho que vamos ter de fazer algumas alterações a esse arreio – observa o Bodhi ao ver a Andarna com dificuldade em manter o equilíbrio. – E isso vai demorar algumas horas.

			– Consegues levá-la de volta para o Vale? – pergunto ao Tairn. – Ela está… enorme.

			– Já matei cavaleiros menos capazes por esse tipo de insulto.

			– Tão dramático.

			– Eu consigo voar sozinha – intervém a Andarna, recuperando o equilíbrio com a ajuda das sombras do Xaden.

			– É só por precaução – prometo-lhe, mas ela olha para mim com um ceticismo merecido.

			– Tratem do arreio rapidamente – ordena o Xaden. – Tenho um plano, mas temos de voltar daqui a menos de quarenta e oito horas para que isto dê certo e será preciso pelo menos um dia só para o voo.

			– O que vai acontecer daqui a quarenta e oito horas? – pergunto.

			– A graduação.

		


		
			 

			Não existe nenhum momento tão gratificante, tão entusiasmante, tão… anticlimático como a Graduação do Quadrante dos Cavaleiros. Foi o único momento em que eu invejei o Quadrante de Infantaria. Ora, esses cadetes, sim, sabem realizar uma cerimónia.

			– Guia para o Quadrante dos Cavaleiros do Major Afendra (Edição não Autorizada)
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			Capítulo III

			O campo de batalha ainda está escuro e parece deserto quando nos aproximamos a menos de uma hora de o Sol nascer e abraçar a paisagem das montanhas e todo o grupo faz o que pode para se manter oculto.

			– Isso não quer dizer que ninguém não nos vá ver a aterrar – lembra-me o Tairn, com as asas a bater com firmeza embora tenha voado as últimas dezoito horas quase sem parar desde Aretia. A janela de oportunidade que temos para levar a Andarna para o Vale sem que ela seja detetada é curta e, se falharmos, colocaremos todas as crias em perigo.

			– Continuo sem conseguir perceber porque é que o Empíreo haveria de concordar em deixar os dragões vincularem-se a cavaleiros humanos, sabendo que eles têm de proteger os seus próprios jovens não só dos voadores de grifos, mas até dos próprios humanos em que, em princípio, deviam confiar.

			– É um equilíbrio difícil – responde o Tairn, guinando para a esquerda para seguir a geografia. – Os Primeiros Seis cavaleiros estavam desesperados por salvar o povo quando se aproximaram dos covis, há quase seiscentos anos. Esses dragões formaram o primeiro Empíreo e vincularam-se aos humanos com o único objetivo de protegerem os terrenos de desova dos venéficos, que eram a maior ameaça. Não temos polegar oponível para tecer guarnições ou runas. Nenhuma das duas espécies foi inteiramente sincera, uma vez que ambas usaram a outra para os seus próprios fins e nada mais.

			– Nunca me passou pela cabeça esconder-te o que quer que fosse.

			O Tairn faz aquela coisa esquisita que faz com que o pescoço pareça não ter ossos, enrolando a cabeça para me olhar de frente com os olhos ligeiramente fechados por um instante antes de voltar a atenção de novo para o terreno. – Não posso fazer nada para remediar os últimos nove meses a não ser responder às tuas perguntas pertinentes agora.

			– Eu sei – digo em voz baixa, na esperança de que as palavras dele me aliviem o sabor amargo da traição que pareço não conseguir tirar da boca. Vou ter de esquecer, bem sei. O Tairn estava amarrado ao vínculo de casal com a Sgaeyl, pelo que, pelo menos, tinha uma razão para não me contar nada, e não posso exatamente culpar a Andarna por ser uma criança que seguiu a liderança dele. Já o Xaden é uma questão totalmente diferente.

			– Estamos a aproximar-nos. Prepara-te.

			– Acho que devíamos ter trabalhado as aterragens em corrida no início do ano – brinco, a agarrar-me bem ao arção da minha sela quando o Tairn guina e o meu peso cai todo para a direita com ele. O meu corpo vai punir-me ao fim de tantas horas na sela, mas não trocaria a sensação do vento estival a bater-me no rosto por nada.

			– Se aterrasses em corrida partirias os membros todos com o impacto – replica ele.

			– Não sabes se isso é verdade – riposta a Andarna com o que parece ser o seu novo padrão de conversa: dizer ao Tairn que ele está errado.

			Ouço um ronco a ressoar no peito do Tairn que faz vibrar a sela em que estou sentada e os arreios que lhe seguram a Andarna ao peito.

			– Eu teria cuidado – digo-lhe, a conter um sorriso. – Ele pode cansar-se e largar-te.

			– Ele é demasiado orgulhoso para isso.

			– Diz o dragão que passou vinte minutos a recusar-se a colocar os arreios – riposta o Tairn.

			– Pronto, chega de discussões. – Sinto os músculos tensos e a correia que me segura as coxas crava-se na minha pele quando o Tairn mergulha e faz um voo rasante sobre o cume do monte Basgiath até conseguirmos ver de novo o campo de voo.

			– Ainda deserto – observa o Tairn.

			– Não sei se sabes, mas as aterragens em corrida são uma manobra que aprendemos no segundo ano. – Não é necessariamente uma manobra que me interesse dominar, mas os requisitos não mudam.

			– E uma manobra em que não vais participar – rosna o Tairn.

			– Talvez eu a leve se tu não o fizeres – intervém a Andarna, tendo a última palavra terminado num bocejo do tamanho de um dragão.

			– Talvez fosse melhor que trabalhasses nas tuas próprias aterragens antes de levares a nossa vinculada num voo ao encontro de Malek, não?

			Vai ser um ano comprido.

			O meu estômago afunda-se quando ele se deixa cair no desfiladeiro conhecido como campo de voo.

			– Vou pousar a Andarna no Vale e depois regresso e dou uma volta por perto.

			– Precisas de descansar.

			– Não haverá descanso se eles decidirem executar-vos aos oito no estrado. – A preocupação na voz dele deixa-me um nó na garganta. – Chama-me se tiveres a mais leve desconfiança de que as coisas não vão correr como estavas à espera.

			– Vai correr bem – asseguro-lhe. – Faz-me um favor e diz à Sgaeyl que eu preciso de falar com o Xaden quando estivermos no caminho para lá.

			– Segura-te bem.

			O chão aproxima-se de nós a toda a velocidade, e eu estendo a mão para a correia que me prende as coxas, começando a desapertar a fivela quando o Tairn abre as asas para abrandar a descida de repente. O ímpeto atira-me para a frente no momento em que ele toca no chão e eu faço força para voltar a sentar o cu na sela antes de tirar o cinto.

			– Leva-a daqui para fora – digo-lhe quando subo com dificuldade até ao seu ombro, ignorando todos os músculos que têm o descaramento de doer.

			– Não corras riscos desnecessários – diz o Tairn quando estou a deslizar pela sua perna dianteira com a inclinação acentuada que a posição da Andarna o obriga a manter.

			Os meus pés batem no chão e eu cambaleio para a frente até recuperar o equilíbrio.

			– Também te adoro – sussurro, virando-me o tempo suficiente para lhe dar uma palmadinha na perna e na da Andarna antes de correr para sair da frente deles o mais rapidamente possível.

			O Tairn vira a cabeça de chofre para a direita, onde a Sgaeyl aterra com uma eficiência brutal e o seu cavaleiro desmonta com a mesma categoria.

			– O chefe de divisão está a chegar.

			Só vai ser meu chefe de divisão por mais algumas horas se sobrevivermos a isto.

			O Xaden caminha imediatamente na minha direção, dando mais espaço ao Tairn para que ele se lance para os ares.

			A Sgaeyl descola a seguir, seguida pelo resto do grupo. Parece que estamos por nossa conta a partir de agora.

			Levanto os meus óculos de voo para cima da cabeça e desaperto o casaco. O mês de julho em Basgiath é abafado como o diabo, mesmo a esta hora da manhã.

			– Foste mesmo dizer ao Tairn para dizer à Sgaeyl que querias falar comigo? – pergunta o Xaden quando os primeiros raios de sol iluminam os cumes das montanhas com uma luz púrpura.

			– Exatamente. – Passo as mãos pelas minhas bainhas para ver se os punhais não saíram do sítio durante o voo e saímos do campo de voo um pouco à frente dos outros, seguindo em direção aos degraus que contornam o Guante e nos levam de volta ao quadrante.

			– Não te esqueceste de que podes… – Toca com a mão na parte lateral da cabeça e anda para trás à minha frente. Eu cerro os punhos para resistir à tentação de lhe afastar alguns fios de cabelo que o vento lhe soprou para a frente da testa. Há alguns dias, ter-lhe-ia tocado sem hesitações. Diabos, teria passado os dedos pelo cabelo dele para o puxar para um beijo.

			Mas o que lá vai, lá vai.

			– Essa forma de falar é um pouco… – Deuses, porque é que isto é tão difícil? Parece que tudo aquilo por que me sacrifiquei ao longo do último ano no que diz respeito ao Xaden foi apagado e que estamos de volta à estaca zero de um trajeto de obstáculos que não tenho a certeza se qualquer um de nós decidiu percorrer. Encolho os ombros. – Íntima.

			– E nós não somos íntimos? – Ele levanta as sobrancelhas. – Porque eu consigo pensar em mais de uma ocasião em que estiveste enrolada…

			Eu salto para a frente e cubro-lhe a boca com a mão.

			– Chega. – Ignorar a química explosiva entre nós é suficientemente difícil sem que ele me lembre a sensação de estarmos juntos. Fisicamente, a nossa relação, ou lá o que é, é perfeita. Melhor do que perfeita. É escaldante como o diabo e mais do que viciante. Todo o meu corpo aquece quando ele me beija a pele sensível da palma da mão. Tiro a mão. – Estamos a caminho do que será seguramente um julgamento, se não uma execução, e tu pões-te com brincadeiras.

			– Acredita em mim, não estou a brincar. – Ele vira-se quando chegamos aos degraus e desce primeiro, olhando para mim por cima do ombro. – Estou surpreendido por não me estares a ignorar, mas não estou a brincar de maneira nenhuma.

			– Estou zangada contigo por me teres escondido informação. Ignorar-te não resolve nada.

			– Bem visto. Sobre o que é que querias falar?

			– Tenho uma dúvida em que tenho estado a pensar desde Aretia.

			– E só agora é que me dizes isso? – Ele chega ao fundo dos degraus e lança-me um olhar de incredulidade. – A comunicação não é o teu forte, pois não? Não te preocupes. Vamos trabalhar nisso quando estivermos a treinar os escudos.

			– Isso é… irónico, vindo de ti. – Seguimos pelo caminho para o quadrante enquanto o Sol se levanta devagar à nossa direita, a luz a refletir-se nas duas espadas que o Xaden tem amarradas às costas. – O movimento tem algum copista que possa contar como amigo?

			– Não. – A cidadela ergue-se à nossa frente, as suas torres a assomar acima da cumeada debaixo da qual passa o túnel. – Eu sei que cresceste a confiar em muitos deles…

			– Não digas mais nada. – Abano a cabeça. – Pelo menos, enquanto eu não conseguir proteger-me do Dain.

			– Para dizer a verdade, já pensei em rasgar o plano e limitar-me a atirá-lo do parapeito. – Ele não está a brincar, e eu não o censuro. Nunca confiou no Dain e, depois do que aconteceu durante os Jogos de Guerra, tenho cerca de noventa e nove por cento de certeza de que eu também não posso confiar nele. É esse um por cento que está sempre a gritar-me que ele era meu amigo que dá cabo de mim.

			O um por cento que me faz questionar se o Dain sabia o que nos esperava em Athebyne.

			– Seria útil, mas não sei bem se é uma boa forma de obtermos a confiança que queremos conquistar.

			– E tu confias em mim?

			– Queres a resposta descomplicada?

			– Dado o tempo limitado que temos para estar sozinhos, é preferível. – O Xaden detém-se junto às portas altas que dão para o túnel.

			– Confio-te a minha vida. Afinal, também é a tua. – O resto depende de quão sincero ele for comigo, mas talvez este não seja o momento para discutirmos o estado da nossa relação.

			Juro que vejo um traço de desilusão nos seus olhos antes de ele assentir com a cabeça e olhar para trás, para os seis que vêm atrás de nós e que se aproximam rapidamente.

			– Vou certificar-me de que o Aetos não te põe as mãos em cima, mas poderás ter de ajudar.

			– Dá-me uma oportunidade de tratar disso primeiro. Depois, podes fazer o que achares que pode funcionar. – Os sinos de Basgiath interrompem-me para anunciar a hora. Temos quinze minutos até que a formação seja chamada para a graduação.

			Os ombros do Xaden endireitam-se quando os outros nos alcançam e a expressão muda para uma máscara indecifrável.

			– Toda a gente sabe o que vai acontecer?

			Este não é o homem que me suplicou perdão por guardar segredos, e está muito longe de ser o que jurou voltar a conquistar a minha confiança em Aretia. Não, este Xaden é o chefe de divisão que chacinou todas as pessoas que atacaram o meu quarto com uma perna às costas e sem perder um minuto de sono depois.

			– Estamos prontos – diz o Garrick, a rodar o pescoço como se precisasse de aquecer antes de um combate.

			– Prontos. – O Masen assente e ajeita os óculos no nariz.

			Um a um, todos concordam.

			– Vamos a isto. – Levanto o queixo.

			O Xaden olha longa e fixamente para mim, depois assente com a cabeça.

			Sinto o estômago a andar às voltas quando entramos no túnel e as luzes mágicas tremeluzem ao passarmos. A outra porta já está aberta quando chegamos ao fim do túnel e eu não discuto ao ver o Xaden a colar-se ao meu lado. O mais certo é que sejamos presos assim que chegarmos ao quadrante, ou, pior, mortos, dependendo do que toda a gente souber.

			O poder cresce dentro de mim, vibrando sob a minha pele, ainda sem arder, mas pronto se eu precisar dele. No entanto, não aparece ninguém quando atravessamos o pátio cheio de rochas. Temos poucos minutos até que este espaço se encha de cavaleiros e quadros militares.

			Os primeiros cavaleiros que encontramos estão a sair do dormitório para o pátio com andares afetados e petulantes e emblemas da Segunda Divisão nos uniformes.

			– Olhem quem chegou finalmente! Aposto que pensavam que tinham os jogos no papo, não foi, Quarta Divisão? – diz um cavaleiro com o cabelo pintado de verde-floresta e um sorriso malicioso no rosto. – Mas não! A Segunda Divisão arrebanhou os prémios todos quando vocês não apareceram!

			O Xaden não se dá sequer ao trabalho de olhar para eles ao passarmos.

			O Garrick, que está do outro lado, estica o dedo do meio.

			– Parece que ninguém sabe o que aconteceu realmente – sussurra a Imogen.

			– Então, há uma hipótese de isto funcionar – responde a Eya, e a luz do Sol reflete-se no piercing que lhe enfeita a sobrancelha.

			– Foda-se, claro que ninguém sabe – murmura o Xaden entre dentes. Levanta a cabeça para olhar para o cimo do edifício académico e eu sigo-lhe o olhar e sinto um aperto no coração ao ver o fogo a arder no poço no cimo do torreão mais distante. Está, sem dúvida, à espera das oferendas para Malek: pertences pessoais de cadetes que não sobreviveram aos Jogos de Guerra. – Não se vão denunciar a eles próprios por nossa causa.

			Ao entrarmos nos dormitórios, trocamos todos um olhar e depois dispersamo-nos sem dizer mais nada tal como planeado. O Xaden segue-me pelo corredor até chegarmos ao pequeno vestíbulo a que chamei casa nos últimos nove meses, mas não é no meu quarto que estou interessada.

			Olho para a esquerda e para a direita para me certificar de que ninguém nos vê quando o Xaden abre a porta do quarto do Liam. Ele faz-me um sinal e eu passo por baixo do seu braço para entrar no quarto, o que ativa a luz mágica no teto.

			O meu peito ameaça ceder ao peso da dor quando o Xaden fecha a porta depois de entrar. O Liam dormiu naquela cama há poucas noites. Estudou naquela secretária. Trabalhou nas estatuetas semiacabadas na mesinha de cabeceira.

			– Tens de ser rápida – lembra-me o Xaden.

			– Não demoro nada – prometo, já a dirigir-me para a secretária. Não tem nada a não ser os livros dele e uma coleção de canetas. Confiro o roupeiro, a cómoda e o baú junto aos pés da cama e saio de mãos vazias.

			– Violet – adverte o Xaden em voz baixa a guardar a porta.

			– Eu sei – respondo por cima do ombro. Assim que o Tairn e a Sgaeyl chegaram ao Vale, todos os outros dragões ficaram a saber que eles estavam de volta, o que quer dizer que todos os membros da chefia do quadrante também sabem que estamos aqui.

			Levanto um canto do colchão pesado e suspiro de alívio. Pego na pilha de cartas atada com um cordel e deixo o colchão cair de novo no lugar.

			– Já as tenho. – Não, não vou chorar. Até porque ainda tenho de as esconder no meu quarto.

			Mas o que acontecerá se eles forem queimar as minhas coisas a seguir?

			– Vamos. – O Xaden abre a porta e eu saio para o corredor ao mesmo tempo que a Rhiannon (a minha melhor amiga no quadrante) sai do quarto com o Ridoc, outro dos membros da nossa esquadra.

			Oh. Merda.

			– Vi! – A Rhi fica de boca escancarada e atira-se para cima de mim, agarra-me e puxa-me para um abraço. – Estás aqui! – Ela dá-me um abraço apertado e eu deixo-me relaxar nos braços dela por um instante. Parece que passou uma eternidade desde a última vez que a vi e não apenas seis dias.

			– Estou aqui – asseguro-lhe, segurando as cartas com força debaixo de um braço e abraçando-a com o outro.

			Ela agarra-me os ombros, empurra-me para trás e olha para mim com aqueles olhos castanhos de uma forma que me faz sentir uma merda por causa da mentira que vou ter de lhe contar.

			– Com o que andavam por aí a dizer, pensava que tinhas morrido. – O olhar dela sobe para lá da minha cabeça. – Pensava que tinham morrido os dois.

			– Também corria o rumor de que te tinhas perdido – acrescenta o Ridoc. – Mas tendo em conta a companhia, estávamos todos a apostar na teoria de que estarias morta. Ainda bem que estávamos enganados.

			– Prometo que explico tudo depois, mas agora preciso de um favor – sussurro com a garganta embargada.

			– Violet. – O tom do Xaden baixa.

			– Podemos confiar nela – prometo, virando-me para olhar para ele. – E no Ridoc também.

			O Xaden não parece nada satisfeito. Pelos vistos, estamos mesmo em casa.

			– Do que é que precisas? – pergunta a Rhi, com a preocupação a franzir-lhe o sobrolho.

			Eu recuo um passo e pouso as cartas nas mãos dela. A família da Rhiannon também não respeita sempre a tradição de queimar tudo. Ela vai compreender.

			– Preciso que me guardes estas cartas. Esconde-as. Não deixes que ninguém… as queime. – Fico sem voz.

			Ela baixa os olhos para as cartas e arregala-os antes de os ombros lhe caírem para a frente e o rosto se enrugar.

			– De quem… – começa o Ridoc, a olhar por cima do ombro dela antes de se calar. – Merda.

			– Não – sussurra a Rhiannon, mas eu sei que ela não me está a recusar o favor. – O Liam não. Não. – Os olhos dela levantam-se devagar até se fixarem nos meus.

			Sinto as pupilas a arder, mas consigo assentir com a cabeça e aclarar a garganta.

			– Promete-me que não vais deixar que as encontrem quando vierem buscar as coisas dele, se eu não… – Não sou capaz de terminar a frase.

			A Rhiannon assente com a cabeça.

			– Não estás ferida, pois não? – Ela olha de novo para mim de cima a baixo, pestanejando ao ver a fileira de pontos no meu casaco de voo, no lugar em que o buraco da faca do venéfico foi remendado em Aretia.

			Abano a cabeça. Não estou a mentir. Não totalmente. O meu corpo está em perfeitas condições neste momento.

			– Temos de ir – diz o Xaden.

			– Vemo-nos na graduação. – Lanço-lhes um sorriso lacrimejante, mas dou um passo na direção do Xaden. Quanto mais longe os meus amigos estiverem de mim, mais seguros estarão num futuro próximo.

			– Como é que consegues? – sussurro para o Xaden quando viramos a esquina e entramos no movimentado corredor principal dos dormitórios do primeiro ano.

			– Como é que consigo o quê? – Ele caminha com os braços soltos junto às ilhargas sempre a olhar para as pessoas à nossa volta e coloca a mão no fundo das minhas costas, como se tivesse receio de que nos separássemos. Estamos num momento de grande alvoroço e por cada pessoa demasiado ocupada para reparar em nós há outra que olha uma segunda vez quando se cruza connosco. Todos os marcados que vemos dão um leve aceno de cabeça ao Xaden, como que a dizer que foram avisados pelos outros.

			– Mentir às pessoas de quem gostas?

			Os nossos olhares colidem.

			Passamos por um dos bustos dos Primeiros Seis e seguimos o fluxo da multidão, transpondo a escada larga em espiral que conduz aos dormitórios dos anos mais avançados.

			O maxilar do Xaden cerra-se.

			– Vi…

			Eu levanto a mão para o interromper.

			– Não é um insulto. Preciso de saber como consegues.

			Afastamo-nos da turba de cadetes que estão a sair para o pátio e o Xaden acelera o passo, decidido, em direção à rotunda, abrindo a porta com força e fazendo-me sinal para passar. Eu afasto-me da mão que ele pousa no fundo das minhas costas.

			Zihnal deve estar a sorrir-nos, porque, felizmente, o lugar está vazio durante o segundo que o Xaden demora a puxar-me para trás do primeiro pilar que aparece à nossa frente. O dragão vermelho esconde-nos de qualquer pessoa que possa passar pelo espaço que liga todas as alas do quadrante.

			E a verdade é que a divisão abobadada não demora a encher-se de vozes e sons de passos, mas ninguém nos vê atrás do enorme pilar, e foi precisamente por essa razão que escolhemos este sítio como local de encontro. Olho em volta do Xaden e reparo no vazio atrás dos pilares que estão ao nosso lado. Ou toda a gente está do outro lado da rotunda ou fomos os primeiros a chegar.

			– Para que conste, eu não minto às pessoas de quem gosto. – O Xaden baixa a voz a olhar para mim com uma intensidade que me cola as costas ao pilar de mármore. Ele inclina-se na minha direção, ocupando-me o campo de visão até eu não ver mais nada. – E nunca te menti a ti, podes ter a certeza. Mas a arte de dizer verdades seletivas é uma das coisas que vais ter de aprender a dominar, se não vamos acabar por morrer todos. Eu sei que confias na Rhiannon e no Ridoc, mas não lhes podes contar a verdade, tanto para o bem deles como para o nosso. Se eles souberem também estarão em risco. Tens de ser capaz de compartimentar a verdade. Se não fores capaz de mentir aos teus amigos, mantém as distâncias. Compreendes?

			Eu fico tensa. Claro que sei que ele tem razão, mas ouvi-lo de forma tão direta atinge-me como uma faca no estômago.

			– Compreendo.

			– Nunca tive intenção de te colocar nesta situação. Nem com os teus amigos nem, muito menos, com o coronel Aetos. E essa é uma das principais razões por que nunca te contei nada.

			– Há quanto tempo sabias do Brennan? – Pode não ser o momento certo, mas, de repente, é o único possível.

			Ele expira devagar.

			– Sei do Brennan desde que ele morreu.

			Os meus lábios entreabrem-se e sinto algo no peito, um peso que estava lá desde Resson e que diminuiu de repente.

			– O que foi?

			– Não fugiste à pergunta. – Tenho de admitir que fiquei um pouco surpreendida.

			– Eu prometi-te algumas respostas. – O Xaden inclina-se para a frente. – Mas não te posso prometer que vais gostar do que vais ouvir.

			– Prefiro sempre a verdade. – Algumas respostas?

			– Dizes isso agora. – Os lábios dele contorcem-se com o sorriso irónico.

			– Preferirei sempre. – Os sons de botas a arrastarem-se atrás de nós à medida que os instruendos se dirigem para a formação lembram-me que não estamos completamente sozinhos, mas preciso que o Xaden ouça o que tenho para dizer. – Se as últimas semanas te mostraram alguma coisa, deverá ser que eu não fujo da verdade, por mais dura que seja e por mais que custe.

			– Sim, bem, a mim custaste-me tu. – Todo o meu corpo se retesa e os olhos dele fecham-se completamente. – Merda. Não deveria ter dito isto. – Abre-os novamente, abanando a cabeça, e a infelicidade abjeta que vejo lá dentro aperta-me o coração. – Eu sei que foi por não te contar. Eu percebo isso. Mas quando a vida de toda a gente à nossa volta depende da nossa capacidade de mentir, não é fácil perceber que é a verdade que nos vai salvar. – Um suspiro sacode-lhe os ombros. – Se pudesse fazer tudo de novo, fá-lo-ia de forma diferente, juro, mas não posso, e agora estamos aqui.

			– Agora estamos aqui. – E eu nem sequer sei ao certo que aqui é este. Transfiro o peso para a outra perna. – Mas desde que estejas a ser sincero quando dizes que me vais contar tudo…

			Ele estremece e eu sinto um murro no estômago.

			– Vais contar-me tudo quando eu for capaz de me proteger com os escudos, não vais? – Tento controlar-me para não o agarrar e começar a sacudi-lo. Com toda a força. – Foi isso que me prometeste no teu quarto. – Ele não me está a fazer isto. – Tudo o que quiseres saber e tudo o que não quiseres. Foram estas as tuas palavras.

			– Tudo sobre mim.

			Oh, foda-se, e não é que está a fazer-me isto. Outra vez.

			Abano a cabeça.

			– Não foi isso o que tu prometeste.

			O Xaden prepara-se para dar um passo na minha direção, mas eu levanto o queixo, desafiando-o a tocar-me neste momento. Como é inteligente, não tira o pé do chão.

			Passa a mão pelo cabelo e suspira.

			– Bem, responderei a qualquer pergunta que queiras fazer sobre mim. Deuses, eu quero que perguntes, que me conheças suficientemente bem para confiares em mim mesmo quando não te posso contar tudo. – Acena com a cabeça como se estas palavras estivessem incluídas na promessa original quando sabemos perfeitamente bem que não estavam. – Porque tu não te apaixonaste por um cavaleiro vulgar. Apaixonaste-te pelo líder de uma revolução – sussurra ele, num som tão baixo que mal me chega aos ouvidos. – Em certo sentido, irei ter sempre segredos.

			– Só podes estar a brincar comigo. – Deixo que a raiva assome à superfície na esperança de que me alivie a dor que me despedaça o coração depois de o ouvir. O Brennan mentiu-me durante seis anos, deixou-me chorar a puta da morte dele durante este tempo todo quando, na verdade, estava vivo. O meu amigo mais antigo roubou-me as memórias e, possivelmente, enviou-me para uma morte que pensava ser certa. A minha mãe construiu toda a minha vida em cima de uma mentira. Não tenho sequer a certeza de quais são as partes da minha educação que são reais e de quais são as forjadas, e ele ainda pensa que eu não lhe vou exigir uma honestidade total e completa?

			– Não estou a brincar. – O tom dele não tem uma ponta de arrependimento. – Mas isso não quer dizer que não te vou deixar entrar como te prometi. Sou um livro aberto no que respeita a…

			– Ao que te apetecer. – Abano a cabeça. – E isso para mim não é suficiente. Desta vez, não. Não posso voltar a confiar em ti sem abertura total. Ponto final.

			Ele pestaneja como se eu tivesse conseguido admirá-lo.

			– Abertura. Total – exijo, como qualquer mulher racional a fitar um homem que lhe escondeu que o irmão dela estava vivo, para não falar de toda uma guerra. – Posso perdoar-te por me teres deixado às escuras até hoje. Fizeste-o para salvar vidas, talvez até a minha. Mas a partir de agora quero sinceridade total ou… – Deuses, será que vou ter de o dizer?

			Será que vou mesmo ter de fazer um ultimato ao cabrão do Xaden Riorson?

			– Ou o quê? – Ele inclina-se na minha direção, os olhos cada vez mais contundentes.

			– Ou vou-me dedicar a desapaixonar-me de ti – atiro.

			A surpresa esgazeia-lhe os olhos um segundo antes de o canto da boca se dobrar num sorriso malicioso.

			– Boa sorte com isso. Eu tentei fazer o mesmo durante uns bons cinco meses. Depois diz-me como é que te estás a sair.

			Solto um riso escarninho, sem saber o que dizer quando os sinos tocam, anunciando o início da formação.

			– Está na hora – diz ele. – Mantém os escudos em pé. Bloqueia toda a gente como praticámos quando estávamos a viajar para cá.

			– Não te posso bloquear a ti.

			– Vais descobrir que sou mais difícil de bloquear do que a maioria. – O sorriso afetado que ele me lança é enfurecedor e eu enrolo as mãos uma na outra para manter os punhos ocupados.

			– Ei, detesto interromper o que é claramente um momento muito vosso – sussurra o Bodhi em voz alta, à minha esquerda. – Mas aquele foi o último toque e essa é a nossa deixa para darmos início a este pesadelo.

			O Xaden olha para o primo com cara de poucos amigos, mas assentimos ambos com a cabeça. Quando seguimos os oito para o centro da rotunda, o Xaden não lhes faz a desfeita de lhes perguntar se concluíram as missões que lhes tinham sido confiadas.

			O estômago salta-me para a boca quando ouço o anúncio do rol de mortes no pátio.

			– Não vou morrer hoje – sussurro para comigo.

			– Espero mesmo que tenhas razão em relação a esta merda toda – diz o Garrick ao Xaden quando chegamos à porta aberta. – Seria uma infelicidade ter os três anos completos e morrer no dia da graduação.

			– Tenho razão. – O Xaden sai para o pátio e nós seguimo-lo em direção à luz do Sol.

			– Garrick Tavis. Xaden Riorson. – A voz do capitão Fitzgibbons chega a toda a formação quando ele avança com a leitura do rol de mortes.

			– Bem, isto é um pouco confrangedor – diz o Xaden em voz alta.

			E todas as cabeças do pátio se viram na nossa direção.

		


		
			 

			Uma vez que os dragões defendem ferozmente as suas crias e toda a informação respeitante ao seu desenvolvimento, só se conhecem quatro factos acerca do Sono sem Sonhos. Primeiro, é um momento crítico de rápido crescimento e desenvolvimento. Segundo, a duração varia de raça para raça. Terceiro, como o nome indica, não tem sonhos e, quarto, acordam famintos.

			– Guia de Campo para a Draconidade do Coronel Kaori
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			Capítulo IV

			O meu coração bate tão depressa que podia contar o tempo ao ritmo das asas de um colibri quando atravessamos o pátio em direção ao estrado, com o Xaden dois passos à nossa frente. O Xaden avança sem medo, com os ombros direitos e a cabeça levantada, a raiva a manifestar-se em cada passo decidido, em cada traço tenso do corpo.

			Levanto o queixo e foco-me na plataforma à nossa frente, a ouvir a gravilha a estalar debaixo das minhas botas, um som que abafa os vários arquejos dos cadetes à minha esquerda. Posso não ter a confiança do Xaden, mas posso fingir que tenho.

			– Vocês… não estão mortos. – O capitão Fitzgibbons, o copista destacado para o Quadrante dos Cavaleiros, fita-nos com os olhos arregalados sob as sobrancelhas grisalhas, e o rosto engelhado adquire o mesmo tom creme do uniforme enquanto ele agita o rol de mortes nas mãos, que acaba por deixar cair.

			– Parece que não – responde o Xaden.

			É quase cómica a forma como o comandante Panchek abre a boca quando se vira para nós, na cadeira em que está sentado no estrado. Poucos segundos depois, a minha mãe e o coronel Aetos levantam-se e tapam-lhe a vista.

			A Jesinia dá um passo em frente para apanhar o rol de mortes do capitão Fitzgibbons com os olhos castanhos arregalados sob o capuz creme.

			– Fico contente por estares viva – gestua rapidamente antes de pegar no rol.

			– Eu também – gestuo em resposta, com uma sensação de mal-estar a dominar-me. Será que ela sabe o que o quadrante dela lhe está realmente a ensinar? Nenhuma de nós fazia ideia disso nos anos em que estudámos juntas.

			As faces do coronel Aetos vão ficando mais vermelhas a cada passo que damos, e o olhar fixa-se no nosso grupo de oito cadetes, sem dúvida a registar quem está e quem não está.

			A minha mãe olha-me nos olhos por um instante, um canto da boca a dobrar-se para cima numa expressão que tenho um pouco de medo de chamar de… orgulho, antes de a disfarçar, retomando a distância profissional que manteve irrepreensivelmente ao longo do último ano. Um instante. É o suficiente para eu saber que tenho razão. Os olhos dela não mostram raiva… nem medo nem surpresa. Só alívio.

			Ela não estava a par dos planos do Aetos. Sei-o com cada fibra do meu ser.

			– Não compreendo – diz o Fitzgibbons para os dois copistas atrás dele e antes de se dirigir ao Panchek. – Não estão mortos. Porque é que foram indicados para o rol de mortes?

			– Sim, porque é que eles foram indicados para o rol de mortes? – pergunta a minha mãe ao coronel Aetos com os olhos a semicerrarem-se.

			Sopra uma brisa fria e, embora seja um alívio momentâneo do calor sufocante, eu sei o que significa realmente: a general está furiosa. Olho para o céu, mas só vejo azul. Pelo menos, não convocou uma tempestade. Ainda.

			– Estavam desaparecidos há seis dias! – O coronel Aetos ferve de raiva e a voz eleva-se a cada palavra. – Por isso, declarámo-los mortos com toda a naturalidade, mas é óbvio que nos enganámos e que devíamos tê-los acusado de deserção e incumprimento do dever.

			– Quer acusar-nos de deserção? – O Xaden sobe as escadas do estrado e o coronel Aetos recua um passo, com um brilho de medo no olhar. – O coronel enviou-nos para o combate e vai acusar-nos de deserção? – O Xaden não precisa de gritar para que a voz chegue, clara, a toda a formação.

			– Do que é que ele está a falar? – pergunta a minha mãe, com o olhar a dividir-se entre o Xaden e o Aetos.

			Aqui vamos nós.

			– Não faço ideia – diz o coronel Aetos, tartamudo.

			– Recebi ordens para levar uma esquadra para Athebyne, que fica além das guarnições, e formar o quartel-general dos Jogos de Guerra da Quarta Divisão e assim fiz. Parámos para o grupo descansar no lago mais próximo depois das guarnições e fomos atacados por grifos. – A mentira sai-lhe da língua com a facilidade da verdade, o que é ao mesmo tempo impressionante… e enfurecedor, porque ele não tem um único tique que o denuncie.

			A minha mãe pestaneja e o coronel Aetos franze as sobrancelhas densas.

			– Foi um ataque surpresa, que acabou por apanhar o Deigh e o Fuil desprevenidos. – O Xaden roda ligeiramente como se estivesse a falar com as divisões e não com a chefia. – Morreram antes de terem uma oportunidade de se defenderem.

			Sinto uma dor a aflorar-me o peito e a tirar-me o fôlego. Os cadetes à nossa volta murmuram, mas eu continuo focada no Xaden.

			– Perdemos o Liam Mairi e a Soleil Telery – acrescenta o Xaden antes de olhar por cima do ombro na minha direção. – E quase perdemos a Sorrengail.

			A general gira e, por um segundo, olha-me de cima a baixo como se não fosse apenas a minha oficial superior, com preocupação e um toque de horror nos olhos. Olha para mim como se fosse apenas a… minha mãe.

			Eu assinto com a cabeça e a dor que me aperta o peito intensifica-se.

			– Ele está a mentir – acusa o coronel Aetos. A certeza na voz deixa-me a cabeça a andar à roda a contemplar a possibilidade de não conseguirmos levar o nosso plano adiante, de sermos mortos aqui mesmo antes de termos a oportunidade de convencer a minha mãe.

			– Estou logo atrás da cumeada – diz-me o Tairn.

			– Respira – sussurra o Garrick. – Se não, desmaias.

			Eu inspiro e tento acalmar a pulsação.

			– Porque haveria eu de mentir? – O Xaden levanta a cabeça e olha para o coronel Aetos de cima para baixo com o mais puro desprezo. – Mas se o coronel não acredita no que eu estou a dizer, a general Sorrengail será com certeza capaz de discernir a verdade na própria filha.

			Esta é a minha deixa.

			Passo a passo, subo as escadas da plataforma de madeira densa e paro no lado esquerdo do Xaden. Sinto o sol a bater-me nas peles de voo e o suor a correr-me nas costas do pescoço.

			– Cadete Sorrengail? – A minha mãe cruza os braços e olha para mim com expectativa.

			O peso da atenção do quadrante obriga-me a aclarar a garganta.

			– É verdade.

			– Mentiras! – grita o coronel Aetos. – É impossível que dois dragões tenham sido derrubados por um bando de grifos. Impossível. Temos de os separar e interrogar cada um deles individualmente.

			O meu estômago vira e revira.

			– Não me parece que seja necessário – responde a general e eu sinto uma rajada gelada a agitar-me os cabelos que o voo soltou. – E, se fosse a si, pensaria duas vezes antes de insinuar que uma Sorrengail não diz a verdade.

			O coronel Aetos põe-se tenso.

			– Diga-me o que aconteceu, cadete Sorrengail. – A minha mãe levanta a cabeça para o lado e lança-me o olhar: a expressão que usou ao longo de toda a minha infância quando queria descobrir a verdade sempre que o Brennan, a Mira e eu nos juntávamos para esconder alguma tropelia.

			– Verdade seletiva – lembra-me o Xaden. – Não digas nenhuma mentira.

			Foda-se, pela forma como ele fala até parece fácil.

			– Voámos para Athebyne, seguindo as ordens que nos tinham sido dadas. – Olho-a nos olhos. – Como o Riorson disse, parámos num lago cerca de vinte minutos depois de passarmos pelas guarnições, para os dragões poderem beber e desmontarmos um pouco. Só vi dois dos grifos aparecerem com os respetivos cavaleiros, mas aconteceu tudo depressa de mais. Ainda não estava a perceber bem o que estava a acontecer… – Não te descomponhas. Passo a mão em cima do bolso e sinto as reentrâncias da estatueta da Andarna em que o Liam estava a trabalhar antes de morrer. – O dragão da Soleil foi morto e o Deigh foi esventrado. – As lágrimas sobem-me aos olhos, mas eu pestanejo até a minha visão clarear. A minha mãe só responde à força. Se eu mostrar algum sinal de fraqueza, vai considerar que o meu relato não passa de histeria. – Não tivemos hipótese para lá das guarnições, general.

			– E depois? – pergunta a minha mãe, sem denunciar um traço de emoção.

			– Depois, segurei o Liam nos braços a vê-lo morrer – afirmo depressa para esconder a tremedeira que sinto no queixo. – Não podíamos fazer nada por ele depois de o Deigh morrer. – Demoro um segundo para enfiar as memórias, a emoção, na caixa em que têm de ficar para isto funcionar. – E ainda antes de o corpo dele ficar frio, fui esfaqueada com uma lâmina envenenada.

			A minha mãe arregala os olhos e desvia-os rapidamente de mim.

			Centro a atenção no coronel Aetos.

			– Mas quando fomos à procura de ajuda em Athebyne verificámos que o posto avançado estava completamente deserto e encontrámos uma nota a dizer que o chefe de divisão Riorson podia ir vigiar uma aldeia próxima ou acorrer a Eltuval.

			– Está aqui a missiva. – O Xaden leva a mão ao bolso e retira as ordens dos Jogos de Guerra. – Não sei bem o que é que a destruição de uma aldeia estrangeira tinha que ver com os Jogos de Guerra, mas não ficámos por lá para descobrir. A cadete Sorrengail estava a morrer e eu decidi preservar o que restava da minha esquadra. – Estende o papel amarrotado com as ordens à minha mãe. – Decidi salvar a sua filha.

			A minha mãe arranca-lhe as ordens da mão e endireita-se.

			– Demorámos dias a encontrar uma pessoa capaz de me curar, embora eu não me lembre de ser tratada – digo-lhes. – E assim que deixei de correr risco de vida voltámos para aqui. Chegámos há cerca de uma hora, como estou certa de que o Aimsir poderá confirmar.

			– E os corpos? – pergunta o coronel Aetos.

			Oh, merda.

			– Eu… – Não faço a menor ideia. A única coisa que sei é que o Xaden me disse que enterraram o Liam.

			– A Sorrengail não tem como saber – responde o Xaden. – Estava delirante devido ao veneno. Assim que descobrimos que não poderíamos encontrar ajuda em Athebyne, metade do grupo voltou para o lago e queimou os corpos dos cavaleiros e dos dragões enquanto eu levei a outra metade à procura de ajuda. Se procuram provas, poderão encontrá-las a cerca de cem metros do lago, na clareira a leste, ou nas cicatrizes frescas dos nossos dragões.

			– Chega. – A minha mãe detém-se, sem dúvida a procurar confirmação com o dragão dela, e depois vira-se devagar para o coronel Aetos, e, apesar de ele ser alguns centímetros mais alto do que ela, parece subitamente mais baixo. A superfície do estrado começa a encher-se de gelo. – Esta é a sua letra. Esvaziou um posto avançado de importância incalculável atrás das guarnições para os Jogos de Guerra?

			– Foi só por alguns dias. – O coronel tem a sensatez de recuar um passo. – A general disse-me que os jogos ficavam ao meu critério este ano.

			– E é claro que o seu critério não faz o caralho de sentido nenhum – replica ela. – Já ouvi tudo o que precisava de ouvir. Corrijam o rol de mortes, levem estes cadetes para a formação e deem início à graduação para que os novos tenentes possam dirigir-se para as respetivas divisões. Quero vê-lo no meu gabinete daqui a trinta minutos, coronel Aetos.

			O alívio deixa-me os joelhos bambos. A minha mãe acredita em mim.

			O pai do Dain põe-se em sentido.

			– Sim, general.

			– Sobreviveste a uma facada depois de teres sido atirada para o combate enquanto cadete do primeiro ano – diz-me ela.

			– É verdade.

			Ela assente com a cabeça e um meio-sorriso de satisfação curva-lhe os lábios por um instante.

			– Talvez sejas mais parecida comigo do que eu estava disposta a acreditar.

			Sem dizer mais nada, a minha mãe passa entre mim e a borda do estrado em direção às escadas, deixando-nos com o coronel Aetos. O gelo dissipa-se imediatamente e eu ouço-lhe os passos na gravilha atrás de nós, quando o coronel se vira para mim e para o Xaden.

			Mais parecida com ela? Isso é a última coisa que eu quero ser.

			– Vocês não vão escapar impunes com isto – diz o coronel Aetos entre dentes, mas com a voz baixa.

			– Escapar com o quê exatamente? – responde o Xaden, igualmente em voz baixa.

			– Ambos sabemos que vocês não foram retirados da missão por grifos. – Vemos uma chuva de perdigotos a sair-lhe da boca.

			– O que mais poderia ter-nos atrasado e chacinado dois dragões e os respetivos cavaleiros? – Eu semicerro os olhos e deixo transparecer toda a minha raiva. Foi graças a ele que o Liam e a Soleil morreram. Ele que se foda. – Se acha que existe outra ameaça por aquelas bandas, será melhor partilhar essa informação com o resto do quadrante para que possamos treinar adequadamente para a enfrentar.

			Ele olha para mim com uma expressão de fúria.

			– És uma tremenda desilusão, Violet.

			– Chega – ordena o Xaden. – O coronel apostou e perdeu. Não pode dizer o que pensa ser a verdade sem… bem, sem a dizer, pois não? – Um sorriso cruel inclina os lábios do Xaden. – Mas eu pessoalmente penso que tudo isto pode ser resolvido facilmente por meio de uma missiva para o general Melgren. Ele terá visto o resultado da nossa batalha com os grifos, seguramente.

			Sinto uma onda de satisfação a percorrer-me o corpo ao ver a forma como as feições do coronel perdem a tensão.

			Graças às relíquias da rebelião que eles têm nos corpos, o Melgren não pode confirmar nada quando há três ou mais marcados envolvidos, e parece que o coronel Aetos está ciente disso.

			– Posso partir do princípio de que estamos dispensados? – pergunta o Xaden. – Não sei se reparou, mas o resto do quadrante está a olhar para nós com toda a atenção. Por isso, a menos que deseje mantê-los entretidos contando-lhes o que nos aconteceu…

			– Vão. Para. A. Formação. – O coronel rosna as palavras entre dentes cerrados.

			– Com todo o gosto, coronel. – O Xaden espera que eu desça os degraus e depois segue-me. – Está resolvido – diz ao Garrick. – Leva toda a gente para a formação.

			Eu olho por cima do ombro e vejo o Fitzgibbons a abanar a cabeça, desorientado, enquanto ajeita o rol de mortes, e depois volto para a minha esquadra, caminhando entre a Imogen e o Xaden.

			– Não tens de me acompanhar de volta – sussurro, ignorando os olhares de todos os cadetes por que passamos.

			– Prometi ao teu irmão que trataria do outro Aetos.

			– Eu dou bem conta do Dain. – Um pontapé rápido nos tintins não seria injustificado, pois não?

			– Tentámos a tua estratégia no ano passado. Agora vamos tentar a minha.

			A Imogen levanta as sobrancelhas, mas não diz nada.

			– Violet! – O Dain sai da formação e vem na nossa direção quando estamos a chegar à Segunda Esquadra, Pelotão Labareda. A preocupação e o alívio que lhe marcam os traços do rosto deixam o meu poder a formigar-me nas mãos.

			– Não o podes matar aqui – avisa o Xaden.

			– Toca-me e eu juro pelos deuses que te corto as putas das mãos e deixo o quadrante a colar os pedacinhos em que te vou fazer na próxima ronda de desafios, Dain Aetos. – As minhas palavras valem um par de gritos abafados, mas eu estou-me nas tintas para quem me ouve.

			– Isso, violência. – O toque de diversão no tom do Xaden não lhe chega ao rosto.

			– O quê? – O Dain detém-se imediatamente e ergue as sobrancelhas quase até ao cabelo. – Não podes estar a falar a sério, Vi.

			– Estou, sim. – Pouso as mãos junto às bainhas das coxas.

			– É bom que a leves a sério. Na verdade… – O Xaden não se dá ao trabalho de baixar a voz. – Se não o fizeres, vou-me sentir pessoalmente ofendido. Ela fez a escolha dela e não passou por ti. Nunca passará. Eu sei-o. Ela sabe-o. Todo o quadrante o sabe.

			Oh, matem-me já. O calor afogueia-me as faces. Ser apanhada com o casaco de voo dele antes dos Jogos de Guerra é uma coisa. Revelar a nossa relação em público – quando eu nem sequer tenho a certeza de que exista uma relação – é outra.

			A Imogen abre um sorriso rasgado e eu penso nas vantagens de lhe dar uma cotovelada na ilharga.

			O Dain olha de relance para a esquerda e para a direita, o rosto tão corado que eu consigo vislumbrar-lhe a cor debaixo da barba clara e rasa quando toda a gente tem os olhos postos em nós.

			– Mais alguma coisa, Riorson? Vais ameaçar matar-me, é? – riposta ele, com uma repugnância no rosto tão parecida com a do pai dele que eu sinto uma azia no estômago.

			– Não. – O Xaden abana a cabeça. – Porque haveria de te ameaçar, quando a Sorrengail é perfeitamente capaz de o fazer sozinha? Ela não quer que lhe toques. Tenho quase a certeza de que toda a gente do quadrante a ouviu. Acho que não é preciso dizer mais nada para que enfies a viola no saco. – O Xaden inclina-se para a frente e fala num sussurro que mal me chega aos ouvidos. – Mas, se não for, quero que te lembres de uma palavra sempre que pensares estender a mão para lhe tocar na cara.

			– E que palavra é essa? – pergunta o Dain com os dentes cerrados.

			– Athebyne. – O Xaden endireita-se e a ameaça pura da expressão que lhe lança deixa-me a pele arrepiada.

			A espinha do Dain retesa-se quando o coronel Panchek manda a formação pôr-se em sentido.

			– Nenhuma resposta? Interessante. – O Xaden inclina a cabeça para o lado a estudar o rosto do Dain. – Volta para a formação, chefe de esquadra, antes que eu perca a paciência e toda a aparência de civilidade por causa do Liam e da Soleil.

			O Dain empalidece e tem a decência de desviar o olhar antes de recuar para o seu lugar à frente da esquadra que comanda.

			O Xaden vira-se para mim e os nossos olhares cruzam-se por um instante antes de ele se dirigir para a frente da Quarta Divisão.

			Deveria ter calculado que atacar o orgulho do Dain daria azo a um espetáculo público.

			A esquadra agita-se, abrindo espaço para que a Imogen e eu ocupemos os nossos lugares habituais e eu sinto o rosto a aquecer quando vejo os olhares pouco discretos dos meus amigos.

			– Isso foi interessante – sussurra a Rhiannon ao meu lado, com os olhos inchados e vermelhos.

			– Foi escaldante – comenta a Nadine, que está ao lado do Sawyer à nossa frente.

			– Foda-se, os triângulos amorosos podem tornar-se muito confrangedores, não acham? – diz a Imogen.

			Eu lanço um olhar de fúria por cima do ombro por ela estar a pegar na insinuação – ou assunção – do Xaden, mas ela encolhe os ombros sem nenhum arrependimento.

			– Deuses, tinha saudades tuas. – A faixa azul nos caracóis loiros e curtos da Quinn baixa-se quando ela toca no ombro da Imogen com o dela. – Os Jogos de Guerra foram uma porcaria. Não perdeste grande coisa.

			O capitão Fitzgibbons avança no estrado com o suor a escorrer-lhe pelo rosto e retoma a leitura do rol de mortes a partir do ponto em que o tínhamos interrompido.

			– Já vai em dezassete – sussurra a Rhiannon. O último teste dos Jogos de Guerra é sempre mortal de forma a assegurar que só os cavaleiros mais fortes avançam para a graduação… o Liam era o mais forte do nosso ano, mas nem isso o salvou.

			– Soleil Telery. Liam Mairi – lê o capitão Fitzgibbons.

			Eu tenho dificuldade em levar o ar aos pulmões, luto contra o ardor que sinto nos olhos, e todos os outros nomes são uma massa indistinta que só acaba quando o copista acaba de ler o rol, confiando as almas dos mortos a Malek.

			Nenhum de nós chora.

			O comandante Panchek aclara a garganta e, embora não tenha necessidade de amplificar a voz tendo em conta o baixo número a que fomos reduzidos ao longo do último ano, ele parece não conseguir conter-se.

			– Tirando as comendas militares, não vamos perder tempo a enaltecer os nossos cavaleiros. A nossa recompensa por termos feito bem o nosso trabalho é estarmos vivos para conhecermos o nosso próximo posto de serviço e a nossa categoria seguinte. Em conformidade com as nossas tradições e os nossos padrões, aqueles que acabaram o terceiro ano serão promovidos a tenentes do exército de Navarre. Avancem quando ouvirem o vosso nome para receberem as vossas ordens. Têm até amanhã de manhã para partirem para os vossos novos postos de serviço.

			Os instruendos do terceiro ano são chamados pelotão a pelotão, a começar pela Primeira Divisão, e cada um deles pega nas respetivas ordens antes de sair do pátio.

			– É um pouco avassalador – sussurra o Ridoc ao meu lado, o que lhe vale um olhar furioso por cima do ombro do Dain, que está duas filas mais à frente.

			Ele que se foda.

			– Estou só a dizer que sobreviver três anos a este lugar deveria valer um abastecimento perpétuo de cerveja e uma festa tão rija que no fim nem nos lembramos dela. – Encolhe os ombros.

			– Isso é logo à noite – diz a Quinn. – Eles estão a… escrever as ordens à mão?

			– Para os instruendos do terceiro ano que eles pensavam que tinham morrido – diz o Heaton do fundo da fila.

			– Quem é que acham que vai ser o nosso novo chefe de divisão? – sussurra a Nadine atrás de mim.

			– A Aura Beinhaven – responde a Rhiannon. – Ela foi fundamental para a vitória da Segunda Divisão nos Jogos de Guerra, mas o Aetos também não se saiu nada mal a fazer as vezes do Riorson.

			O Heaton e o Emery são os chamados da nossa esquadra.

			Eu relanceio para os outros, a lembrar-me dos instruendos do primeiro ano que começaram connosco mas não vão terminar. Os instruendos do primeiro ano que estão enterrados no sopé de Basgiath, em filas intermináveis de pedras, ou que foram levados para casa para serem sepultados. Os instruendos do segundo ano que nunca verão uma terceira estrela nos ombros. Os instruendos do terceiro ano como a Soleil que tinham a certeza de que se iriam graduar e acabaram por cair.

			Talvez este lugar seja exatamente o que o voador de grifos lhe chamara: uma fábrica de morte.

			– Xaden Riorson – chama o comandante, e a minha pulsação acelera quando vejo o Xaden avançar, decidido, para pegar nas ordens como último instruendo do terceiro ano na formação.

			Sinto um enjoo no estômago e balanço. Ele vai-se embora amanhã de manhã. Vai desaparecer daqui. Dizer a mim própria que o vou ver com alguma regularidade por causa do vínculo de casal do Tairn e da Sgaeyl não amaina o pânico que me acelera a respiração. Ele não vai estar aqui. Nem no tapete, a testar-me e a incentivar-me a ser melhor. Nem na aula de Sumário de Batalha, nem na linha de voo.

			Deveria ficar feliz pelo espaço que vou ter, mas não estou.

			O Panchek volta ao lugar dele no palanque e passa as mãos pelas linhas apuradas do uniforme como se estivesse a alisar rugas.

			– Vou ter contigo antes de me ir embora. – A voz do Xaden permeia-me o escudo e interrompe-me a espiral de pensamentos, depois desaparece quando ele sai do pátio em direção ao dormitório.

			Pelo menos, vamos poder despedir-nos. Ou discutir mais uma vez. Enfim.

			– Parabéns aos novos tenentes – diz o Panchek. – Os restantes deverão dirigir-se ao centro de distribuição para entregar os respetivos uniformes e recolher os novos. E, sim, podem ficar com os emblemas que conquistaram. A partir deste momento, os instruendos do segundo ano passam a ser do terceiro e os do primeiro ano passam a ser do segundo, com todos os privilégios que isso lhes confere. As novas nomeações para as chefias serão afixadas no refeitório esta noite. Estão dispensados.

			Ouvem-se sonoros vivas no pátio e eu sou puxada para um abraço pelo Ridoc, depois pelo Sawyer, depois pela Rhiannon e até pela Nadine.

			Conseguimos. Somos oficialmente do segundo ano.

			Dos onze instruendos do primeiro ano que entraram na nossa esquadra durante o ano, tanto antes como depois da Debulha, somos os únicos cinco que restam.

			Por enquanto.

		


		
			 

			Ao fim de três mortes consecutivas durante os interrogatórios, é opinião deste comando que o major Burton Varrish deverá ser retirado de uma divisão ativa até novo aviso.

			– Missiva do Tenente-Coronel Degrensi, Posto Avançado de Samara, para o General Melgren
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			Capítulo V

			Os cavaleiros festejam com a mesma intensidade com que lutam.

			E lutamos com uma intensidade desmedida.

			A sala comum está mais barulhenta do que nunca quando o Sol começa a pôr-se ao fim da tarde. Os cadetes reúnem-se em volta – ou, no caso dos da Segunda Divisão, em cima – de mesas a abarrotar de comida e jarros de vinho doce, cerveja espumosa e limonada de lavanda que tem claramente uma boa dose de álcool destilado.

			Só a mesa do estrado está vazia. Neste momento, não há chefes de divisão, nem chefes de pelotão, nem sequer um chefe de esquadra à vista. Tirando as estrelas à frente dos nossos ombros que indicam os nossos anos em Basgiath, somos todos iguais esta noite. Nem os tenentes recentemente promovidos que vagueiam pela sala a fazer as despedidas fazem parte da nossa cadeia de comando.

			Sinto um zumbido agradável na cabeça, cortesia de uma limonada e das duas estrelas de prata que trago no ombro.

			– Chantara? – pergunta a Rhiannon, a inclinar-se para a frente para olhar para trás de mim e a levantar as sobrancelhas para o Ridoc, que está sentado ao meu lado. – De todos os privilégios de estarmos no segundo ano, é esse o que mais desejas? É só um rumor.

			A aldeia que abastece Basgiath sempre se mostrou aberta aos instruendos do segundo ano do Quadrante dos Curandeiros, do Quadrante dos Copistas e do Quadrante de Infantaria, mas não aos nossos. Fomos banidos há quase uma década, depois de uma discussão ter levado à destruição de um bar local, que foi arrasado por um incêndio.

			– Estou só a dizer que me chegou aos ouvidos que eles podem acabar finalmente com a interdição, e nós não tivemos oportunidade de conhecer mais ninguém a não ser esta gente ao longo do último ano – afirma o Ridoc, usando a taça para fazer um gesto para o resto da sala, que está quase toda atrás de nós. – Por isso, a possibilidade de ter uma dispensa para passar algumas horas em Chantara é, sem dúvida, o que mais desejo neste momento.

			A Nadine, com um sorriso rasgado nos lábios e os olhos a brilhar, apanha o cabelo que pintou de púrpura esta noite com uma mão, para não cair no jarro, e inclina-se sobre a mesa para bater com o copo na taça do Ridoc.

			– Ouçam, ouçam. Isto está a ficar um pouco… – Franze o nariz pequeno e arredondado, a olhar para as outras esquadras da nossa divisão que estão atrás do Sawyer. – Familiar de mais. Aposto que, quando chegarmos ao terceiro ano, nos parecerá quase incestuoso.

			Rimo-nos todos, sem que nenhum de nós afirme o óbvio. Estatisticamente falando, um terço da nossa turma não sobreviverá até ao terceiro ano, mas somos a Esquadra de Ferro, uma vez que fomos a que perdeu menos cadetes entre o Parapeito e o Guante, pelo que vou decidir pensar positivamente esta noite e todas as noites ao longo dos próximos cinco dias, em que o nosso único dever será prepararmo-nos para a chegada dos instruendos do primeiro ano.

			A Rhiannon coloca uma das tranças sob o nariz e franze o sobrolho como o Panchek, a fazer de conta que está a dar uma aula.

			– Sabe que as viagens a Chantara são apenas para fins de veneração, não sabe, cadete?

			– Bem, eu nunca disse que não faria uma paragem no templo de Zihnal para prestar os meus respeitos ao Deus da Sorte. – O Ridoc põe a mão em cima do coração.

			– E não é para rezares para teres alguma sorte enquanto os outros cadetes estão na cidade – comenta o Sawyer, a limpar a espuma da cerveja do lábio superior sardento.

			– Vou alterar a minha resposta – diz o Ridoc. – Poder confraternizar com os outros quadrantes em qualquer lugar durante o nosso período de descanso é o que mais desejo.

			– Que período de descanso é esse de que falas? – brinco. Podemos ter mais algumas horas vazias aqui e ali, em comparação com os instruendos do primeiro ano, mas vamos ter um ror de cursos bem mais difíceis à nossa frente.

			– Vamos passar a ter os fins de semana e eu vou aproveitar todo o tempo que tiver. – O sorriso dele adquire um laivo de malícia.

			A Rhiannon inclina-se para a frente apoiada sobre os cotovelos e pisca-me o olho.

			– Tal como tu vais usar todos os segundos que puderes para estar com um certo tenente Riorson.

			As minhas bochechas coradas pelo álcool enrubescem-se ainda mais.

			– Não vou, não…

			Ouve-se um sonoro boo à volta da mesa.

			– Quase toda a gente te viu a aparecer na formação com o casaco de voo dele antes dos Jogos de Guerra – diz a Nadine. – E depois do espetáculo de hoje de manhã… por favor. – A Nadine revira os olhos.

			Certo. O espetáculo que demos depois de ele me ter dito que me iria esconder sempre algum segredo.

			– Eu, pessoalmente, estou ansiosa pelas cartas – diz a Rhiannon, claramente a intervir para me salvar quando a Imogen e a Quinn chegam e se sentam no banco ao lado da Nadine. – Já passou tempo demais desde a última vez que pude falar com a minha família.

			Partilhamos um sorriso curto e nenhuma de nós diz que saímos à socapa de Montserrat para ver a família dela há poucos meses.

			– Acaba-se o dever de prestar serviços! – acrescenta o Sawyer. – Nunca mais vou ter de esfregar um prato de pequeno-almoço.

			Eu nunca mais vou empurrar um carrinho da biblioteca com o Liam.

			– Acho que gosto mais da resposta dele – concorda a Nadine, a empurrar os jarros de álcool na direção da Imogen e da Quinn.

			Há um par de meses, a Nadine nem sequer reconheceria a presença da Imogen por causa da relíquia da rebelião que ela ostenta. Fico com esperança de que os novos tenentes que exibem a mesma marca possam não sofrer discriminação nos postos de serviço para os quais forem destacados, mas vi em primeira mão, em Montserrat, como é que as divisões olham para os marcados: como se tivessem sido eles os oficiais que perpetuaram a rebelião e não os pais deles.

			Seja como for, tendo em conta o que sei hoje, toda a gente terá razões para não confiar neles. E para não confiar em mim também.

			– O segundo ano é o melhor – diz a Quinn, a encher a caneca de peltre com a cerveja do jarro. – Todos os privilégios e só uma parte da responsabilidade dos instruendos do terceiro ano.

			– Mas a confraternização com outros quadrantes é seguramente a nossa melhor regalia – acrescenta a Imogen, forçando um sorriso e estremecendo antes de levar o dedo ao corte que tem no lábio.

			– Foi o que eu disse! – O Ridoc dá um murro no ar.

			– Cortaste o lábio quando vocês… – pergunta a Nadine à Imogen, antes de a voz se sumir em face do silêncio da mesa.

			Eu baixo os olhos para a minha limonada. O álcool não amaina a dor de culpa que me pesa sobre os ombros. Talvez o Xaden tenha razão. Se eu não for capaz de mentir aos meus amigos, talvez devesse começar a manter distâncias para não acabar por os matar, ainda que indiretamente.

			– Sim – diz a Imogen, olhando na minha direção. Eu não levanto a cabeça.

			– Ainda me custa a acreditar que vocês entraram em ação – diz o Ridoc, toda a diversão a morrer. – Não só nos Jogos de Guerra, que já me deram uma cagufa dos diabos quando vi o Aetos a substituir o Riorson, mas com grifos a sério.

			Eu aperto o meu copo com mais força. Como é que eu hei de ficar aqui sentada a fazer de conta que sou a mesma pessoa quando o que aconteceu em Resson mudou completamente todo o meu sistema de crenças?

			– Como é que foi? – pergunta a Nadine em voz baixa. – Se vocês não se importam que vos perguntemos?

			Foda-se, claro que me importo.

			– Eu sabia que as garras dos grifos eram afiadas, mas não ao ponto de dar cabo de um dragão… – A voz do Sawyer definha.

			Os nós dos meus dedos ficam brancos e sinto a energia a fervilhar-me debaixo da pele quando me lembro das veias vermelhas de cólera ao lado dos olhos daquela manipuladora de magia negra que foi atrás de mim no dorso do Tairn e do olhar do Liam quando percebeu que o Deigh não iria sobreviver.

			– A curiosidade deles é natural – lembra-me o Tairn. – Sobretudo quando acham que a vossa experiência os poderá preparar para a batalha.

			– Deviam é preocupar-se com as vidas deles – contraria a Andarna, com a voz áspera como se estivesse a preparar-se para dormir. – O melhor para eles será não saberem nada.

			– Pessoal, talvez este não seja o momento para… – começa a Rhiannon.

			– Foi uma merda – diz a Imogen, antes de beber a cerveja de um trago e bater com o copo na mesa. – Querem saber a verdade? Se não fossem o Riorson e a Sorrengail, estaríamos todos mortos.

			O meu olhar vira-se de chofre para o dela.

			É a coisa mais próxima de um elogio que ela me fez até hoje.

			Os olhos verde-claros da Imogen não mostram pena quando retribuem o meu olhar, mas também não ostentam nenhum desprezo defensivo. Só respeito. O cabelo cor-de-rosa cai-lhe sobre a bochecha, sem lhe tocar, quando ela inclina a cabeça na minha direção.

			– E, por mais que eu deseje que nada daquilo tivesse acontecido, pelo menos nós que lá estivemos conhecemos o horror do que vamos ter de enfrentar.

			Sinto um nó na garganta.

			– Ao Liam – diz a Imogen, levantando o copo e desafiando a regra tácita de que não devemos falar dos cadetes mortos depois de os nomes deles terem sido lidos no rol.

			– Ao Liam. – Eu levanto o meu copo e toda a gente à mesa faz o mesmo e bebe em homenagem ao Liam. Não é suficiente, mas tem de ser.

			– Posso dar-vos um pequeno conselho agora que vão para o segundo ano? – diz a Quinn ao fim de um momento de silêncio. – Não fiquem muito apegados aos instruendos do primeiro ano, sobretudo antes de a Debulha vos dizer quantos é que valerá a pena conhecer. – Solta um esgar. – Confiem em mim.

			Bem, não deixa de ser sensato.

			A sombra reluzente da minha ligação ao Xaden ganha força, enrolando-se em redor da minha mente como um segundo escudo. Olho por cima do ombro e vejo-o do outro lado da sala encostado à parede junto à porta, com as mãos nos bolsos das peles de voo. O Garrick está a falar com ele, mas os olhos dele estão postos nos meus.

			– Estás a divertir-te? – pergunta ele, derrubando os meus escudos com uma facilidade irritante.

			Sinto um arrepio de reconhecimento a percorrer-me a pele. Misturar álcool com o Xaden está muito longe de ser uma boa ideia.

			Ou será a melhor das ideias?

			– Seja o que for que esteja a passar por essa bela cabecinha, estou aqui para isso. – Até a esta distância, consigo ver o olhar dele a tornar-se mais opaco.

			Alto lá. Ele está vestido com peles de voo, pronto para partir. O meu coração afunda-se, levando um pouco do meu entusiasmo com ele.

			O Xaden acena com a cabeça para a porta.

			– Eu já volto – digo, pousando a minha taça na mesa e cambaleando um pouco quando me levanto. Já chega de limonada por hoje.

			– Espero bem que não – murmura o Ridoc. – Ou vais acabar por destruir todas as minhas fantasias em relação àquele.

			Eu reviro os olhos e depois abro caminho pela sala caótica para ir ter com o Xaden.

			– Violet. – O olhar dele esquadrinha-me o rosto e detém-se nas minhas bochechas.

			Adoro a forma como ele pronuncia o meu nome. Sim, claro, é o álcool a sobrepor-se à minha lógica, mas quero ouvi-lo a pronunciá-lo outra vez.

			– Tenente Riorson. – A gola tem uma lista prateada que indica o novo posto do Xaden, mas não há mais nada que o identifique se ele cair atrás das linhas do inimigo. Nenhuma insígnia de unidade. Nenhum emblema de sinete. Poderia ser um tenente qualquer, de qualquer divisão, não fosse a relíquia que lhe marca o pescoço.

			– Então, Sorrengail – diz o Garrick, mas eu não consigo tirar os olhos do Xaden tempo suficiente para olhar para onde quer que seja. – Estiveste bem, hoje.

			– Obrigada, Garrick – respondo, a aproximar-me do Xaden. Ele vai mudar de ideias e abrir-se por completo. Vai ter de o fazer.

			– Deuses, vocês os dois. – O Garrick abana a cabeça. – Façam-nos um favor a todos e resolvam lá essa merda. Encontramo-nos no campo de voo. – Dá uma palmada no ombro do Xaden e vai-se embora.

			– Estás com… – suspiro, porque nunca tive muito êxito quando tentei mentir-lhe e a minha cabeça não está a ajudar. – Bom aspeto com essas peles de voo de oficial.

			– São praticamente iguais às dos cadetes. – Um canto da boca dele curva-se, mas não é bem um sorriso.

			– Também nunca disse que não ficavas bem com essas.

			– Estás… – Inclina a cabeça na minha direção. – Bêbeda, não estás?

			– Estou agradavelmente ébria, mas não a cair de bêbeda. – Isto não faz absolutamente sentido nenhum, mas é a verdade. – Ainda. No entanto, a noite ainda é uma criança e eu não sei se ouviste, mas nós não temos nada para fazer nos próximos cinco dias a não ser prepararmo-nos para os instruendos do primeiro ano e festejar.

			– Gostaria de poder ficar para ver o que vais fazer com esse tempo todo. – Ele fita-me com indolência, um olhar que vai aquecendo como se ele estivesse a lembrar-se de mim nua, e a minha pulsação acelera. – Vens lá fora comigo?

			Eu assinto com a cabeça, sigo-o até ao refeitório, onde ele pega na mochila que está encostada à parede e lança a alça por cima dos ombros descontraidamente, como se não tivesse duas espadas a pender nas costas.

			Há um grupo de cadetes à volta do quadro de avisos como se a nova lista de chefias fosse aparecer a qualquer segundo e os nomes deles pudessem ser apagados se alguém descobrisse que eles não estavam a olhar.

			Sim, o Dain está no meio deles.

			– Não vais esperar por amanhã de manhã para te ires embora? – pergunto ao Xaden, com a voz baixa, quando atravessamos o chão de pedra do espaço amplo.

			– Eles preferem que os chefes de divisão esvaziem os quartos primeiro, uma vez que os novos gostam de se mudar para lá depressa. – O Xaden olha de relance para os cadetes que se acumulam junto ao quadro de avisos. – E uma vez que calculo que não me vais oferecer um lugar na tua cama…

			– Estou longe de estar suficientemente bêbeda para cometer esse erro de avaliação – asseguro-lhe quando ele abre uma porta para a rotunda. – Já te disse que não durmo com homens em que não confio, e se não me estás a oferecer abertura total… – Abano a cabeça e arrependo-me imediatamente, já que por pouco não perco o equilíbrio.

			– Eu vou reconquistar a tua confiança assim que perceberes que não precisas de abertura total. Só tens de ter a coragem de começar a fazer perguntas para as quais queres realmente respostas. Não te preocupes com a cama. Nós vamos voltar lá. A expectativa é boa para nós. – Ele sorri, a sério que o cabrão sorri, o que quase me faz repensar a minha decisão.

			– Eu digo-te que não estamos juntos porque tu não me dás a única coisa de que preciso, que é a honestidade, e a tua resposta é que «é bom para nós»? – Solto um riso escarninho e desço as escadas antes de passar por dois dos pilares de mármore da rotunda. – Quanta arrogância.

			– Confiança não é arrogância. Eu não perco as lutas que escolho. E podemos ambos ter limites. Não és a única que tem o direito de definir as regras da nossa relação.

			Indigno-me com a insinuação de que o problema sou eu.

			– E estás a escolher uma luta comigo? – O mundo inclina-se levemente quando levanto a cabeça para olhar para ele.

			– Estou a escolher uma luta por ti. Há uma diferença. – A expressão dele faz-se mais dura quando o olhar se vira para a esquerda e vê o coronel Aetos e um cavaleiro com a divisa de major a aproximarem-se.

			– Riorson. Sorrengail. – Os lábios do coronel torcem-se num sorriso sarcástico. – Que agradável ver-vos a ambos esta noite. Já vai partir para a Divisão Sul? É uma sorte a linha da frente poder contar com um cavaleiro tão competente.

			Sinto um aperto no peito. O Xaden não vai para uma divisão de vigia intermédia como a maioria dos tenentes. Vai ser enviado para a linha da frente?

			– Poderia dizer que estarei de volta antes de poder sentir a minha falta – responde o Xaden, com as mãos soltas junto às ilhargas –, mas diz-se por aí que o coronel deixou a general Sorrengail tão furiosa que vai ser reenviado para um posto avançado junto à costa.

			O rosto do coronel fica tingido de vermelho.

			– Poderei não estar cá, mas o Riorson também não estará com a mesma frequência. Só uma vez de quinze em quinze dias, de acordo com as novas ordens que recebeu.

			O quê? Sinto um murro no estômago e tenho de recorrer a toda a capacidade de controlo que tenho para não estender o braço para a parede para me equilibrar.

			O major leva a mão ao bolso do peito do uniforme engomado na perfeição e retira duas missivas dobradas. Tem o cabelo preto perfeitamente penteado, as botas perfeitamente polidas, um sorriso perfeitamente cruel.

			Sinto o poder a subir dentro de mim, a responder à ameaça.

			– Onde estão os meus modos? – diz o coronel Aetos. – Violet, este é o vosso novo vice-comandante, o major Varrish. Está aqui para levar o navio a bom porto com mão de ferro, como se costuma dizer. Parece que nos relaxámos um pouco em relação ao que permitimos por aqui. Como é natural, o atual comandante executivo do quadrante continuará a tratar da parte operacional, mas o novo cargo do Varrish responde apenas ao Panchek.

			– Cadete Sorrengail – digo, corrigindo o coronel. Vice-comandante? Foda-se, só faltava mais esta.

			– A filha da general – responde o Varrish, a olhar para mim em clara avaliação, a atenção a focar-se em todos os punhais ao meu alcance. – Fascinante. Ouvi dizer que era demasiado frágil para sobreviver a um ano no quadrante.

			– A minha presença indica que não é bem assim. – Que idiota.

			O Xaden pega em ambas as missivas, com o cuidado de não tocar nas mãos do Varrish, depois dá-me uma que tem o meu nome escrito à frente. Quebramos o lacre pessoal do general Melgren ao mesmo tempo e desdobramos as ordens oficiais.

			 

			A cadete Violet Sorrengail receberá, pelo presente, dois dias de dispensa a cada catorze dias que usará apenas para voar com o Tairn diretamente para o posto de serviço ou localização em que a Sgaeyl se encontre e voltar de seguida. Qualquer outra ausência das aulas será considerada um delito digno de castigo.

			 

			Cerro os dentes para me conter e não dar ao coronel a reação que é óbvio que ele quer ver e dobro as ordens com cuidado antes de as enfiar no bolso junto à anca. Calculo que as ordens do Xaden digam o mesmo, o que quer dizer que, com a rotação das nossas dispensas, nos vamos ver de sete em sete dias. O Tairn e a Sgaeyl nunca estão longe um do outro mais de três dias. Uma semana? Estarão num estado de dor quase permanente. É insondável.

			– Tairn? – Tento contactá-lo.

			Ele ruge tão alto que me chocalha o cérebro.

			– Os dragões dão as suas próprias ordens – diz o Xaden calmamente, enfiando os papéis no bolso.

			– É o que vamos ver. – O coronel Aetos assente com a cabeça, depois vira os olhos na minha direção. – Sabem, estava preocupado com a nossa conversa desta tarde até me lembrar de uma coisa.

			– E que coisa é essa? – pergunta o Xaden, claramente a perder a paciência.

			– Os segredos não servem de muito. Morrem com as pessoas que os guardam.

		


		
			 

			O que ninguém diz abertamente é que, embora os quatro quadrantes obedeçam ao Código de Conduta, a primeira responsabilidade de um cavaleiro é para com o Códice, que, muitas vezes, contraria os regulamentos que se aplicam aos outros quadrantes. Por definição, os cavaleiros fazem as suas próprias regras.

			– Guia para o Quadrante dos Cavaleiros do Major Afendra (Edição não Autorizada)
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			Capítulo VI

			A agitação que sinto no estômago não tem nada que ver com a limonada. Tenho quase a certeza de que o coronel Aetos acabou de insinuar que nos iria matar.

			– Ainda bem que não estamos a guardar segredos – riposta o Xaden.

			O sorriso do coronel Aetos adquire o tom mais suave que vi em toda a minha vida e a transformação é sinistra.

			– Tem cuidado com as pessoas a quem contas as tuas histórias, Violet. Detestaria ver a tua mãe perder qualquer uma das filhas.

			Foda-se, o que é isto? Sinto a energia a crepitar nas pontas dos dedos.

			Ele olha-me fixamente por um momento para se certificar de que eu percebo o que quer dizer, depois vira-se e encaminha-se para o refeitório sem dizer mais nada, sendo seguido pelo Varrish.

			– Ele acabou de ameaçar matar-te – rosna o Xaden, as sombras a irromper de trás dos pilares.

			– E à Mira. – Se eu disser a alguém o que aconteceu realmente, também irá atrás dela. Mensagem entregue. O poder corre-me, latejante, pelas veias, à procura de um escape. A raiva só serve para alimentar a energia que se ergue rapidamente numa onda avassaladora, ameaçando fazer-me em pedaços.

			– É melhor irmos lá para fora antes de deitares isto abaixo – diz o Xaden, a estender a mão para a minha.

			Eu dou-lhe a mão, focada em manter os relâmpagos contidos quando caminhamos em direção ao pátio, mas, quanto mais eu luto para domar o poder, mais quente ele se torna e, quando chegamos à escuridão do pátio, arranco a mão da do Xaden ao sentir a energia a irromper de dentro de mim, escaldando cada nervo ao sair.

			Os relâmpagos iluminam o céu noturno, fustigando o pátio a cerca de doze metros de distância. Vê-se gravilha a voar.

			– Merda!

			O Xaden atira um escudo de sombras para o ar e apanha as pedras antes de elas caírem nos cadetes que estão por perto.

			– Parece que o álcool não te enfraquece o sinete – diz ele, devagar. – A boa notícia é que não há nada a não ser pedra lá fora.

			– Desculpem! – grito para os outros, que se dispersam e fazem uma careta ao ver a minha embaraçosa falta de controlo. – Podes esquecer a ideia de me protegeres. O quadrante é que precisa de ser protegido de mim. – Respiro fundo e viro-me para olhar para o Xaden. – Divisão Sul? Foi isso que tu escolheste? – Os chefes de divisão podem escolher o posto de serviço para onde vão.

			– Não havia mais nenhuma escolha quando escreveram as ordens à mão. Vou estar em Samara. Passei o dia a fazer as malas e a enviar a maioria das minhas coisas para lá.

			É o posto avançado mais a leste da Divisão Sul, o local onde as fronteiras de Krovla e Braevick se intercetam. Fica a um dia de voo de Basgiath.

			– Eles vão ter poucas horas juntos sempre que fizerem o voo.

			– Sim. Ela está bastante furiosa.

			– O Tairn também. – Tento contactar a Andarna, se ela ainda não tiver adormecido.

			– Perdeste totalmente o contacto com a realidade se achas que me vou aproximar dele neste momento – responde ela, a voz rouca de sono. – Está muito mal-humorado.

			– Devias estar a dormir. – Ela devia estar a preparar-se para o Sono sem Sonhos. Ainda não sei exatamente o que isso significa, e o Tairn também não está aberto a perguntas sobre os segredos da criação dos dragões, mas ele insiste que dormir nos próximos dois meses é crucial para o crescimento e desenvolvimento da Andarna. Parte de mim não consegue deixar de se perguntar se não passará de uma maneira inteligente de evitar a maioria dos anos de adolescente de dragões temperamentais.

			A Andarna responde com um bocejo no momento certo:

			– E perder todo o drama?

			– Vamos ter poucas horas para… – sussurro, a desviar os olhos do Xaden, que me fita com uma expressão intensa. – Enfim. Para passar informação. – O pátio faz-me lembrar um salão de baile cerca de duas horas depois de toda a gente razoável ter deixado a festa, cheio de beberrões e más decisões. Como é que o Xaden e eu vamos resolver a nossa situação, seja ela qual for, sem passarmos tempo juntos?

			– Tenho quase a certeza de que a ideia é precisamente essa. Vão separar-nos pelo máximo tempo possível sempre que puderem. Vamos ter de aproveitar o tempo que tivermos da melhor maneira.

			– Não te odeio tanto esta noite – sussurro.

			– É o álcool. Não te preocupes, vais voltar a detestar-me amanhã. – Ele estende a mão na minha direção e eu não me afasto quando ele a fecha na minha nuca.

			Sinto o calor a espalhar-se por cada centímetro do meu corpo. O efeito que ele tem em mim é tão enfurecedor como inegável.

			– Ouve-me. – O Xaden baixa a voz e puxa-me com cuidado na direção dele, lançando um olhar para um grupo de cadetes, já bastante tocados, que nos estão a observar a pouca distância. – Segue a minha deixa.

			Eu assinto com a cabeça.

			– Volto daqui a sete dias – diz ele de forma a que quem passa o ouça. – A Sgaeyl e o Tairn não vão conseguir falar a tanta distância. Vão sentir emoções, mas mais nada. Não te esqueças de que a chefia irá ler qualquer missiva que enviemos. – Ele baixa-se na minha direção, dando a impressão a toda a gente à volta de que estamos envolvidos em algum tipo de abraço de despedida, o que não está longe da verdade.

			– Pode acontecer muita coisa em sete dias. – Eu percebo o que ele me está a dizer mentalmente. – O que haverei de fazer enquanto estás fora?

			– Nada do que importa irá mudar – assegura-me ele para que quem nos olha ouça. – Não te envolvas em nada do que o Bodhi e os outros estejam a fazer. – Ele está com aquele olhar de aço que costuma apresentar quando tem a certeza de que tem razão.

			– Não vais mudar mesmo, pois não? – sussurro com um aperto no peito.

			– Isto não tem que ver connosco. Todos os olhos estarão postos em ti e tu não tens uma relíquia da rebelião para esconderes as tuas ações do Melgren, se fores apanhada sozinha. Se te envolveres, colocas tudo aquilo em que estamos a trabalhar em risco. – Vejo mais um grupo de cadetes a vaguear por perto e a encaminhar-se para a rotunda.

			É difícil contrariá-lo neste aspeto, sobretudo tendo em conta que preciso de estar sozinha para fazer o que tenho planeado.

			– Vou ter saudades tuas. – A mão dele fecha-se na minha nuca quando um par de cavaleiros da Terceira Divisão se aproxima um pouco de mais. – Só podes confiar plenamente nos que estiveram connosco em Resson.

			– Pensa em todo o tempo livre que vais ter sem teres de estar sempre a treinar-me no tapete. – Cedo à incessante vontade de lhe tocar, levantando as mãos ao encontro do peito dele para lhe poder sentir o batimento constante do coração sob as pontas dos meus dedos e culpar o álcool pelo erro crasso de avaliação.

			– Preferia ter-te debaixo de mim no tapete do que tempo livre. – O braço dele envolve-me a cintura e chega-me mais perto. – No que toca aos outros marcados, não arrisques confiar neles. Ainda é cedo. Eles sabem que não te podem matar, mas alguns deles não se importariam nada de te magoar por seres filha de quem és.

			– Voltamos ao mesmo, então. – Tento sorrir, e o meu lábio superior treme. Na verdade, não estou transtornada por ele se ir embora. É a limonada a falar.

			– Nunca deixámos de lá estar – lembra-me ele, mantendo a voz baixa, embora o resto das pessoas no pátio já esteja a dar-nos privacidade suficiente. – Não morras e eu estarei de volta daqui a sete dias. – A mão dele desliza para o lado do meu pescoço e o polegar acaricia-me a linha do maxilar, ao mesmo tempo que ele baixa a boca quase até ao nível da minha. – Hoje conseguimos manter-nos vivos uns aos outros. Já confias em mim?

			O meu coração sobressalta-se. Quase que sinto o beijo dele e, deuses, como eu o quero.

			– Com a minha vida – sussurro.

			– Só isso? – A boca dele paira acima da minha, tudo promessa e nenhuma concretização.

			– Só isso. – A confiança é conquistada, e ele não está sequer a tentar.

			– É pena – sussurra ele, a levantar a cabeça. – Mas, como eu disse, a expectativa é boa para nós.

			O senso comum permeia o nevoeiro de luxúria com uma facilidade embaraçosa. Foda-se, o que é que eu estive quase a fazer?

			– Não quero saber de expectativas. – Olho imediatamente para ele com uma expressão de fúria, mas as minhas palavras carecem de contundência. – Nós não estamos a acontecer, lembras-te? E a escolha é tua. Tenho todo o direito de entrar agora na sala comum e escolher quem eu quiser para me aquecer a cama. Uma pessoa um pouco mais vulgar. – Estou a fazer bluff. Talvez. Ou será do álcool. Ou talvez eu queira apenas que ele sinta a mesma incerteza que eu.

			– Tens todo o direito, sem dúvida, mas não o vais fazer. – Lança-me um sorriso indolente.

			– Porque tu és impossível de substituir, é isso? – As palavras não saem como um elogio. Pelo menos é o que digo a mim própria.

			– Porque ainda me amas. – A certeza nos olhos dele atiça-me cada célula do temperamento.

			– Vai-te foder e põe-te a andar, Riorson.

			– Até ia, mas tens-me completamente agarrado. – Ele relanceia para o espaço entre os nossos corpos.

			– Ugh! – Baixo as mãos da cintura dele e recuo um passo. – Põe-te a andar.

			– Vemo-nos daqui a sete dias, Violência. – Ele recua e dirige-se para o túnel que conduz ao campo de voo. – Tenta não incendiar isto tudo enquanto eu estiver fora.

			Eu olho furiosa para a direção dele até saber que ele está muito longe da minha vista. E depois fico no mesmo lugar alguns minutos, a respirar devagar até ter a certeza de que tenho as emoções sob controlo, pelo menos para quem olha de fora. O que raio se passa comigo? Como posso querer uma pessoa que se recusa a dizer-me toda a verdade? Que faz de tudo isto um jogo com aquela ideia falsa do pergunta-me o que quiseres? Como se eu fizesse alguma ideia do que haveria de perguntar.

			– Ele volta – diz a Rhi, a aparecer atrás de mim, com a missiva dela na mão, os olhos a brilhar de entusiasmo, não obstante o tom sombrio com que falou.

			– É melhor não me preocupar com isso. – No entanto, ainda tenho os braços em volta do tronco como se precisasse de ser recomposta. – Porque é que estás a conter um sorriso?

			– Aconteceu alguma coisa entre vocês os dois? – Ela põe a carta no bolso.

			– Que carta é essa? – replico. – Recebeste ordens? – Normalmente, receber ordens significa apenas uma coisa. Agarro-lhe os ombros e sorrio. – Recebeste?

			Ela faz um esgar.

			– Tenho boas e más notícias.

			– As más notícias primeiro. – É o meu novo mote.

			– O nosso novo chefe de divisão é o Aetos.

			O meu rosto descai.

			– Já devia estar à espera disso. Quais são as boas notícias?

			– A Cianna, a nossa oficial executiva, foi promovida a chefe de pelotão. – O sorriso dela é mais luminoso do que qualquer luz mágica. – E estás a olhar para a nossa nova chefe de esquadra.

			– Boa! – guincho imediatamente com incontida alegria e puxo-a para um abraço. – Parabéns! Vais ser maravilhosa! Já és!

			– Estão a comemorar? – pergunta o Sawyer em voz alta, do fundo do pátio.

			– Completamente! – grita o Ridoc, a cerveja a escorrer pela caneca abaixo quando ele vem a correr ter connosco. – Chefe de esquadra Matthias, caralho!

			– Qual é a tua primeira ordem, chefe de esquadra? – pergunta o Sawyer, com a Nadine a correr atrás dele para tentar acompanhar a sua passada larga.

			A Rhi olha para cada um de nós e acena como se tivesse chegado a uma decisão.

			– Vivam.

			Eu sorrio a desejar que fosse assim tão simples.

		


		
			 

			Todos os pedidos de tomos nos Arquivos de Basgiath devem ser registados e arquivados. Qualquer cadete que não o faça será acusado de incumprimento do dever e punido pela perda de qualquer texto que não seja possível encontrar com precisão.

			– Guia do Coronel Daxton para o Êxito no Quadrante dos Copistas
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			Capítulo VII

			–Nunca tinha visto esta sala – diz o Ridoc, cinco dias depois, ao sentar-se ao meu lado, à medida que a sala em formato de anfiteatro em U do terceiro andar se enche para a aula de Orientação. Estamos agrupados com os nossos pelotões e as nossas esquadras dentro das nossas divisões, o que significa que estamos na segunda fila do lado direito, a olhar para a reentrância do chão onde está a Primeira Divisão.

			O barulho lá fora está a aumentar com a chegada de civis para o Dia do Alistamento amanhã, mas, dentro das paredes do quadrante, ainda reina a calma. Passámos a semana a preparar-nos para a chegada dos instruendos do primeiro ano, a aprender qual será o nosso papel no Parapeito e a beber de mais à noite, o que torna a caminhada nos corredores ao início da manhã bastante interessante, sem dúvida.

			– Nunca tínhamos sido instruendos do segundo ano – responde a Rhiannon ao meu lado, com os materiais perfeitamente alinhados na secretária.

			– Bem visto! – O Ridoc assente com a cabeça.

			– Consegui! – A Nadine senta-se ao lado do Ridoc e afasta os fios rebeldes de cabelo púrpura do rosto com a mão ligada que traz ao peito. – Como é que eu nunca tinha estado nesta sala?

			A Rhiannon limita-se a abanar a cabeça.

			– Nunca tínhamos sido instruendos do segundo ano – digo à Nadine.

			– Certo. Faz sentido. – Ela tira os materiais do saco e deixa-o cair junto aos pés. – Acho que as nossas aulas nunca chegaram ao fundo do corredor no ano passado.

			– O que te aconteceu à mão? – pergunta a Rhiannon.

			– É um bocado embaraçoso. – Ela levanta a ligadura para podermos ver. – Escorreguei e fiz uma entorse nas escadas, ontem à noite. Não te preocupes, os curandeiros acham que o Nolon poderá ter uma aberta amanhã antes do Parapeito. Não tem tido mãos a medir desde os Jogos de Guerra.

			– Aquele homem precisa de uma pausa – diz a Rhiannon, abanando a cabeça.

			– Quem me dera que tivéssemos uma pausa como os outros quadrantes. – O Ridoc bate com a caneta na secretária. – Nem que fosse só cinco ou seis dias para dar uma escapadela.

			– Ainda estou a recuperar da última pausa de seis dias que tive longe daqui – digo, em jeito de brincadeira.

			O rosto da Rhi fecha-se e o resto da nossa esquadra cala-se.

			Merda. Não era isto que eu devia ter dito, mas estou exausta. Não adianta tentar dormir quando não consigo deixar de sonhar com Resson.

			– Vou estar por aqui, se quiseres falar. – O sorriso simpático da Rhi faz-me sentir muito pequena por não me abrir com ela.

			Quero falar? Sem dúvida. Posso fazê-lo? Depois de o coronel Aetos deixar claro que não devo partilhar as minhas histórias de guerra, não. Ele já está a apontar para a Mira e eu não vou colocar a minha melhor amiga nessa situação também. Talvez o Xaden tenha razão. Se não posso mentir, os meus amigos estarão mais seguros se mantiver as distâncias.

			– Boa tarde, instruendos do segundo ano – diz um cavaleiro alto, com uma voz tonitruante, enquanto caminha a passo largo até ao centro do chão, silenciando a sala. – Sou o capitão – estremece, esfrega a barba aparada que é um tom mais escura do que a pele dourada –, o professor Grady. E, como já devem ter reparado, sou novo este ano e ainda estou a habituar-me ao título de professor, bem como a estar perto de miúdos de vinte e um anos novamente. Já passou algum tempo desde que saí do quadrante.

			Ele vira-se para o fundo da sala – a secção que não tem assentos – e torce os dedos em direção à secretária de madeira pesada que lá está. A magia menor fá-la ranger pelo chão fora até o professor Grady levantar a palma da mão. Depois, para. Ele vira-se para nós e recosta-se no rebordo da secretária.

			– Assim está melhor. Parabéns por terem sobrevivido ao primeiro ano. – Vira a cabeça devagar e o olhar passa por todos e cada um de nós. – Estão vinte e nove nesta sala. Pelo que os copistas me disseram, são a turma mais pequena a entrar neste corredor desde os Primeiros Seis.

			Eu relanceio para as filas vazias acima da Primeira Divisão. No ano passado, sabíamos que tínhamos o menor número de dragões dispostos a vincular-se, mas ver como restam tão poucos de nós é… desconcertante.

			– Há menos dragões a vincular-se – digo na direção do Tairn, sabendo que a Andarna já caiu no Sono sem Sonhos há alguns dias. – É por o Empíreo saber dos venéficos?

			– É. – Quase que consigo ouvir o suspiro de exasperação na voz do Tairn.

			– Mas nós precisamos de mais cavaleiros. Não menos. – Não faz sentido.

			– O Empíreo continua dividido. Nem todos concordam que nos devamos envolver – resmunga o Tairn. – Os humanos não são os únicos a guardar segredos.

			Mas a Andarna e o Tairn já fizeram a sua escolha… disso tenho a certeza.

			– … mas o segundo ano traz os seus próprios desafios – continua o professor Grady quando eu me concentro na aula. – No ano passado aprenderam a cavalgar os dragões que vos escolheram. Este ano vão aprender o que devem fazer se caírem. Sejam bem-vindos ao Curso de Sobrevivência do Cavaleiro, ou CSC para abreviar.

			– O que diabo é isso? – murmura o Ridoc.

			– Não sei – sussurro, a escrever as letras CSC no caderno em branco à minha frente.

			– Mas tu sabes tudo. – O Ridoc arregala os olhos.

			– Está visto que não. – Isto começa a acontecer muito recorrentemente nos últimos tempos.

			– Não sabem o que é? – pergunta o professor Grady com um sorriso aberto, a olhar diretamente para o Ridoc. – Ainda bem, a nossa tática funciona. – O professor cruza uma bota à frente da outra. – O CSC é mantido em segredo por uma razão, para percebermos as vossas reações genuínas às situações em causa.

			– Ninguém vai querer as minhas reações genuínas – murmura o Ridoc.

			Eu contenho um sorriso e abano a cabeça.

			– O CSC vai ensinar-vos a sobreviver se se separarem do vosso dragão atrás das linhas do inimigo. É um curso básico do vosso segundo ano, que culmina com duas avaliações completas que terão de passar para continuarem em Basgiath, uma daqui a poucas semanas… e outra por volta do meio do ano.

			– O que raio é que eles fazem com um cavaleiro vinculado que não passar? – pergunta a Rhiannon em voz baixa.

			Todos os membros da minha esquadra olham para mim.

			– Não faço a mínima ideia.

			A Caroline Ashton levanta o braço de um assento na Primeira Divisão, do outro lado da sala. Sinto um arrepio na espinha quando me lembro da proximidade que ela tinha com o Jack Barlowe, o cavaleiro que tentou a todo o custo matar-me antes de eu o ter matado a ele.

			– Sim? – pergunta o professor Grady.

			– O que quer dizer exatamente «por volta do meio do ano»? – pergunta a Caroline. – Ou «daqui a poucas semanas»?

			– Não vos vamos dar as datas precisas – responde ele, a levantar as sobrancelhas.

			Ela bufa e volta a recostar-se no assento.

			– E não vos vou dizer quais são por mais que revirem os olhos. Nenhum professor o fará porque, para o dizer de forma simples, queremos que sejam surpreendidos. Mas queremos que estejam preparados. Nesta sala, eu vou ensinar-vos técnicas de navegação e sobrevivência e como resistir a interrogatórios em caso de captura.

			O meu estômago anda às voltas e a pulsação começa a bater a ritmo acelerado. Tortura. Ele está a falar em tortura. E agora conheço informação que vale bem uma tortura.

			– E vocês vão enfrentar experiências de interrogatórios em qualquer altura – continua o professor Grady –, que podem acontecer em qualquer lugar do quadrante.

			– Vão raptar-nos? – pergunta a Nadine com um resfolgo e um tom marcado pelo medo.

			– É o que parece – murmura o Sawyer em resposta.

			– Há sempre alguma surpresa por aqui – acrescenta o Ridoc.

			– Os outros avaliadores e eu vamos dar-vos feedback durante essas experiências, pelo que, quando chegar o momento da avaliação completa, já terão capacidade para aguentarem… – Ele levanta a cabeça para o lado como se estivesse a escolher as palavras com cuidado. – Bem, para aguentarem tudo aquilo a que vos vamos submeter. Acreditem numa pessoa que sobreviveu a esta fase: desde que não cedam durante a parte do interrogatório, não vão ter problemas.

			A Rhiannon levanta a mão e o professor Grady acena-lhe com a cabeça.

			– E se cedermos? – pergunta.

			O rosto do professor perde todos os sinais de diversão.

			– Não cedam.

			 

			 

			Uma hora depois da Orientação e ainda com a pulsação acelerada, dirijo-me para o único lugar que costumava acalmar-me os nervos: os Arquivos.

			Ao passar pela entrada, inspiro o aroma a papiro e a tinta, bem como o travo inconfundível da cola das encadernações, e solto um suspiro longo e tranquilizante. Filas e mais filas de estantes ocupam a enorme sala, cada uma mais alta do que a Andarna, mas sem chegar ao tamanho do Tairn, cheia de incontáveis volumes sobre História, matemática, política… o que eu pensava que era todo o conhecimento do Continente. E pensar que houve uma altura da minha vida em que eu pensava que subir aquelas escadas seria a coisa mais assustadora que iria fazer na vida.

			Agora, convivo todos os dias com o sempre presente perigo do vice-comandante Varrish, com a ameaça do coronel Aetos a pairar em cima da cabeça, com uma revolução secreta que nos pode matar a todos a qualquer momento e, desde esta manhã, com o perigo iminente de uma tortura do CSC. Começo a sentir falta das escadas.

			Ao fim de cinco dias de observação, o nome da Jesinia aparece finalmente no horário dos copistas publicado à porta esta manhã, o que quer dizer que está na hora de começar.

			Que se foda a história de não me envolver. O que eu não vou fazer é ficar aqui sentada sem fazer nada, enquanto o meu irmão e o Xaden correm risco de vida. Sobretudo tendo a certeza de que a resposta à proteção dos civis de Aretia e Poromiel está aqui mesmo em Basgiath. A revolução pode não ter um copista nas suas fileiras, mas tem-me a mim, e se tivermos uma hipótese, por mínima que seja, de vencer esta guerra sem as armas que a revolução construiu ou encontrou, eu vou aproveitá-la. Ou pelo menos investigar essa possibilidade.

			Só os copistas podem avançar para lá da mesa de carvalho comprida perto da entrada, pelo que estou junto à borda a passar os dedos pela rugosidade e pelas marcas na madeira que tão bem conheço enquanto espero. Se estudar para ser copista me ensinou alguma coisa, foi a ter paciência.

			Meus deuses, as saudades que eu tenho deste lugar. Sinto falta do que pensava que seria a minha vida. Simples. Pacata. Nobre. Mas não sinto falta da mulher que eu era, a que não conhecia a força que tinha. A que acreditava em tudo o que lia com uma confiança cega, como se o simples ato de escrever algo numa página em branco o transformasse em verdade absoluta.

			Uma figura magra com uma toga, calças e capuz creme aproxima-se e, pela primeira vez na minha vida, estou nervosa ao ver a Jesinia.

			– Cadete Sorrengail – gestua ela, a sorrir quando chega ao pé de mim e puxa o capuz para trás. Tem o cabelo mais comprido agora e a trança castanha chega-lhe quase até à cintura.

			– Cadete Neilwart – gestuo em resposta, com um sorriso largo quando vejo a minha amiga. – Devemos estar sozinhas para eu merecer uma saudação tão entusiástica. – Os copistas são fortemente desincentivados a mostrar emoções. Afinal, o trabalho deles não é interpretar, mas registar.

			– Estamos – gestua ela, antes de se inclinar para olhar para trás de mim. – Bem, tirando o Nasya.

			– Ele está a dormir – asseguro-lhe. – O que é que andas a fazer aí atrás?

			– A reparar algumas encadernações – gestua a Jesinia. – A maior parte das pessoas está fora a preparar-se para os novos cadetes que chegam amanhã. Os dias calmos são os meus preferidos.

			– Eu lembro-me. – Passávamos quase todos os dias calmos nesta mesa, a prepararmo-nos para o exame ou a ajudar o Markham… ou o meu pai.

			– Eu soube do… – O rosto dela fecha-se. – Lamento. Ele sempre foi muito simpático comigo.

			– Obrigada. Tenho muitas saudades dele. – Fecho as mãos em punhos e detenho-me, sabendo que o que disser a seguir nos pode aproximar da verdade… ou da minha morte.

			– O que foi? – gestua ela, a morder o lábio.

			Ela é a melhor do ano dela, o que significa que provavelmente está a tentar seguir o caminho dos especialistas, que é aquele que todos os conservadores do Quadrante dos Copistas têm de seguir. O que também quer dizer que ela não só passa mais tempo com o Markham do que os outros copistas, mas também que raramente sai dos Arquivos.

			Sinto um mal-estar no estômago ao pensar na possibilidade muito real de não poder confiar nela. Talvez não seja por acaso que não há copistas no movimento.

			– Estava a pensar se teriam algum livro antigo sobre a fundação de Basgiath? Talvez algo sobre a razão por que escolheram este lugar para as guarnições? – gestuo.

			– As guarnições? – gestua ela devagar.

			– Estou a preparar uma defesa para um debate em História sobre a razão por que Basgiath está situada neste lugar em vez de estar em Calldyr. – E aqui está ela: a minha primeira mentira. Não existe uma única verdade seletiva nesta afirmação. Nem nenhuma forma de retirar o que disse. Para o bem ou para o mal, agora estou empenhada na minha própria causa: salvar o máximo de pessoas que puder desta guerra.

			– Claro. – A Jesinia sorri. – Espera aqui.

			– Obrigada.

			Dez minutos depois, ela estende-me dois tomos escritos há mais de trezentos anos e eu agradeço-lhe novamente antes de sair. A resposta para a proteção de Aretia está nos Arquivos. Tem de estar. Só tenho de a encontrar antes de que nem as guarnições nos possam salvar.

		


		
			 

			Uma coisa é atravessar o parapeito no primeiro ano. Outra, bem diferente, é ver inúmeros candidatos a morrer ao fazerem o mesmo, uma vez que sentimos que também estamos a morrer um bocadinho.

			Se puderes não olhar, não olhes.

			– Página Oitenta e Quatro, O Livro do Brennan
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			Capítulo VIII

			O Dia do Alistamento é um pouco diferente para quem olha deste lado. Debruço-me sobre as ameias da torre principal da escola de guerra e reparo no comprimento da fila no momento em que os sinos tocam as nove horas, mas evito concentrar-me nas feições de qualquer um dos candidatos que se enfileiram a partir da longa e sinuosa escada que os trará até ao parapeito.

			Não preciso de mais rostos nos meus pesadelos.

			– Eles estão a começar a subir as escadas – digo à Rhiannon, que está a postos com uma pena e um rol.

			– Parecem nervosos – diz a Nadine, a debruçar-se sem o devido cuidado na borda da torre para ver os candidatos alinhados alguns andares mais abaixo.

			Não são os únicos. Estou a quatro passos do Dain e das suas mãos que roubam memórias e que poderiam desencantar todos os segredos que guardo na minha cabeça.

			Estanco os escudos nos devidos lugares tal como o Xaden me ensinou e fantasio em atirar o Dain da torre abaixo.

			Ele fez uma tentativa de falar comigo, que eu declinei rapidamente. E o olhar que me deu? Que raio de direito é que ele tem de me olhar com aquela expressão de… desgosto?

			– Tu não estavas nervosa? – pergunta a Rhiannon à Nadine. – Pessoalmente, eu não teria chegado a este lado se não fosse a Vi.

			Eu encolho os ombros, pulo para a parede e sento-me à esquerda da Rhi.

			– Só te dei um pouco mais de tração. Tu tiveste a coragem e o equilíbrio de o atravessar.

			– Não está a chover como quando nós atravessámos o Parapeito. – A Nadine olha para o céu limpo de julho e enxuga o suor da testa com as costas da mão. – Espero que este ano haja mais candidatos a conseguirem atravessá-lo. – Olha na minha direção. – Seria de esperar que a tua mãe contivesse um pouco a tempestade, tendo em conta que tu ias fazer a travessia.

			– Nota-se bem que não conheces a minha mãe. – Não iria convocar uma tempestade para me matar como uma cobarde, mas de certeza que também não a pararia para me salvar.

			– Este ano só houve noventa e um dragões a concordarem vincular-se – diz o Dain, recostando-se na parede ao lado da entrada do parapeito. Está precisamente no mesmo lugar em que o Xaden estava no ano passado e tem exatamente a mesma divisa no ombro: chefe de divisão. O idiota provoca a morte do Liam e da Soleil e, como recompensa, é promovido. Imagine-se. – Mais candidatos a atravessarem não quer dizer que venha a haver mais cavaleiros. – Ele olha na minha direção, mas não demora a desviar os olhos dos meus.

			A Nadine abre a porta de madeira no cimo do torreão e olha pelas escadas abaixo.

			– Estão quase a meio do caminho.

			– Ainda bem. – O Dain afasta-se da parede. – Lembrem-se das regras. Matthias e Sorrengail, as vossas tarefas consistem apenas em registar o rol final antes do Parapeito. Não se envolvam…

			– Nós conhecemos as regras. – Apoio as mãos na parede ao lado das minhas coxas e pergunto-me pela décima vez, desde que acordei de manhã, a que horas é que o Xaden vai chegar hoje.

			Talvez, quando ele chegar, eu lhe possa falar sobre os três livros sobre a arte de urdir tecidos em pontos tyrrenses tradicionais que ele me deixou – faixas de tecido incluídas – na secretária do meu quarto novo no andar dos instruendos do segundo ano. Não estou propriamente a precisar de um passatempo.

			E o que dizer da nota que o Xaden me deixou em cima da pilha de livros? A que dizia Eu estava a falar a sério quando falámos no parapeito. Mesmo quando não estou contigo, não há mais ninguém. Essa não precisa de explicação.

			Ele está a ir à luta.

			– Pronto, está bem – diz o Dain, a arrastar as palavras e a olhar fixamente para mim. – E, Nadine…

			– Eu não tenho nenhuma tarefa. – A Nadine encolhe os ombros e cutuca os fios do uniforme no local onde cortou as mangas. – Estava aborrecida.

			O Dain franze o sobrolho na direção da Rhiannon.

			– Isso é que é mão de ferro, chefe de esquadra.

			Que parvalhão.

			– Não existem regulamentos a respeito de quatro cavaleiros no torreão durante o Parapeito – riposta ela. – Não puxes por mim hoje, Aetos. – Levanta os olhos do rol com os números alinhados na perfeição e ergue um dedo. – E se pensas sequer que me vais dizer para te chamar chefe de divisão, vou ter de te recordar que o Riorson fez um trabalho dos diabos sem precisar que alguém se ajoelhasse aos pés dele.

			– Porque deixava toda a gente cagadinha de medo – murmura a Nadine. – Bem, toda a gente menos a Violet.

			Eu tento conter um sorriso, mas não consigo quando vejo o Dain a pôr-se tenso sem saber o que dizer.

			– Uma vez que só estamos nós aqui – diz a Rhiannon –, o que sabes sobre o novo vice-comandante?

			– O Varrish? Nada a não ser que é um durão que acha que o quadrante ficou demasiado mole depois de ele se graduar – responde o Dain. – É amigo do meu pai.

			Só podia.

			– Sim, isto está um sonho lindo por aqui – responde a Rhiannon num tom carregado de sarcasmo.

			Depois de Resson, começo a perceber que há uma razão para nos levarem quase até ao limite. É melhor ficarmos como um caco aqui do que provocar a morte dos nossos amigos depois de sairmos.

			– Cá vêm eles – diz a Nadine, a afastar-se do caminho quando os primeiros candidatos chegam ao cimo com os peitos a arfar da subida.

			– Parecem tão jovens – digo ao Tairn, a transferir o peso de um pé para o outro na parede e a desejar ter tido mais cuidado ao ligar o joelho esquerdo de manhã. O suor já soltou a ligadura e o tecido descaído irrita-me como o diabo.

			– Tu também parecias – responde ele com um ronco. Está chateado há dois dias e não o posso censurar. Está dividido entre fazer exatamente o que lhe apetece (ir ter com a Sgaeyl) e ver-me a ser punida pelo que ele fizer.

			O olhar da primeira candidata vira-se do cabelo púrpura da Nadine para a coroa do meu, a mostrar todo o seu tom prateado na habitual trança em forma de diadema.

			– Nome? – pergunto.

			– Jory Buell – diz ela, ainda com dificuldade em recuperar o fôlego. É alta, tem boas botas e o que parece um todo equilibrado, mas o cansaço não a vai ajudar no parapeito.

			– Sobe – ordena o Dain. – Quando estiveres do outro lado, dizes o teu nome à escrivã.

			A rapariga faz que sim com a cabeça quando a Rhiannon aponta o nome dela na primeira linha.

			Lembro-me de repente de todos os conselhos que a Mira me deu no ano passado, mas não os posso dar a ninguém. É um outro tipo de desafio, completamente diferente, ficar aqui sem fazer nada, enquanto estes candidatos arriscam as vidas a tentar ser como… nós.

			As nossas caras serão as últimas que muitos deles verão antes de morrerem.

			– Boa sorte. – É a única coisa que me é permitido dizer.

			Ela começa a atravessar o parapeito e o candidato seguinte sobe o último degrau para ocupar o lugar dela. A Rhiannon aponta o nome dele e o Dain espera até que a Jory tenha feito um terço da travessia para deixar o rapaz começar a dele.
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